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SECRETARIAS ESTADUAIS D A  E D U C A Ç Ã O  E D A  SEGURANÇA, EM  PARCERIA C O M  O  M O V IM E N T O  N A C IO N A L PELA N Ã O  

VIO LÊNC IA , LA N Ç A M  C A M P A N H A  PARA DESPERTAR E ESTIM ULAR ENTRE OS A LU N O S A  CULTURA D A  PAZ.
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PREPARATIVOS
Atletas que vão partic ipar do to rne io  popularmente 
conhecido como Qualifyng já  estão se preparando nas 
areias de Cabo Branco/Tambaú para a competição que vai 
de qu in ta-fe ira  até domingo, com o ito  duplas masculinas 
e o ito  fem ininas
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Em prego
industrial surpreende

O bom desempenho do emprego industrial registrado neste ano, típico de períodos 
de forte crescimento econômico, surpreendeu os economistas da CNI (Confederação 
Nacional da Indústria). De acordo com o boletim Indicadores Industriais, divulgado hoje 
pela entidade, o emprego na indústria vem crescendo a uma taxa média de 0,9% por 
trimestre, descontados o ; fetores sazonais.

Em setembro, o crescimento foi de 0,24%, em relação ao mês anterior, e de 2,68% 
na comparação com setembro do ano passado. Em nove meses, o indicador de empre­
go medido pela CNI apresentou variação negativa apenas em junho (-0,08%), índice 
que foi considerado estável pelos economistas na época. ’0  dado é extremamente 
positivo', afirmou o econamista da CNI responsável pela pesquisa, Paulo Mol, principal­
mente quando se considera que o crescimento da produção ainda não é tão 'robusto'.

No terceiro trimestre to  ano, o crescimento do contingente empregado na indústria 
foi de 0,72% em relação ao trimestre anterior, mantendo a tendência de .alta registrada 
nos dois primeiros trimestres, quando o emprego cresceu 0,60% (1Q) e 2,34% (2Q).

O emprego industria também mereceu destaque pelos economistas na compara­
ção com os dois últimos trimestres de 2005, quando o contingente de empregados 
apresentou índices negativos (0,03% e 0,37%).

"A Paráitia produz' ciência e tem se destacado em âmbito
nacional"  J a c k  L a r i C a s im iro ,  ú g e r e n t e  d e  i n f o r m a ç ã o  d a  s e c r e t a r ia  d a  c iê n c ia  e t e c n o l o g ia  e d o  m e i o  a m b i e n t e , d u r a n t e  a  e x p o c iê n c ia s  2ixk '>, a b e r t a  o n t e m  n o  l ic e u  p a r a ib a n o

D I R E T A S

BR ASILE IR O  VE M CEDOR DE 

M A R A T O N A  SAI N A  C A P A  

D O  J O R N A L  N E W Y O R K T IM E S

A vitória do brasileiro Marilson Gomes da 
Silva na Maratona de Nova York, no último 
domingo, teve uma chanada na capa do New 
YokTim ès e destaque na seção de esportes.

De acordo com o jornal, a vantagem do 
bicampeão da São Silvestre era tão grande,que 
os espectadores pudera ri passar pelas intersec- 
ç õ 2 S  entre o eventual vencedor e  o g r u p ò  q u e  

vinha em seguida.
Na prova, Marilson conseguiu abrir em 

relação a grupo que continha uma série de 
q ten ianos e o italiano Stefano Baldini, atual

O atleta completou a 
piova em 2h09min58s e 
sê tornou o primeiro 
biasiieiro a vencer a 
corrida, além de primeirc 
sul-americano.

"Não sabia exatamente 
q jem ele era", disse o 
q jeniano Paul Tergat, 
campeão da Maratona de 

Nova York., em 2005, e detentor da melhor .»*.>■ 
marca da distância.

Esta foi a primeira vez, desde o início das 
edições da Maratona dYNova York - em 1970 -, 
que um brasileiro vence a prova.

PADRE ESPANHOL Q UE VIVEU 

N O  BRASIL É BEATIFICADO  

N A  CATED RAL D A  SÉ

O padre espanhol Mariano de Ia Mata 
Aparício (1905-1983), que viveu no Brasil por 
52 anos, foi beatificado na Catedral da Sé, em 
São Paulo, numa missa assistida por cerca de 
3.000 pessoas.

A Igreja Católica atribuiu a Aparício um 
milagre pela cura do estudante João Paulo 
Lopes da Silya Polotto, 16, de São José co Rio 
Preto (SP), que se restabeleceu quatro dias após 
ter sido atropelado, em 1996.

Com a beatificação, um dos passos para a 
canonização, o papa Bento XVI autoriza a 
veneração pública da pessoa. No atual papado,

esta é a segunda 
beatificação no País 
e a 44Q em todo o 
mundo. O Brasil tem 
agora 74 beatos.

O pontificado de 
João Paulo II (1978- 
2005) declarou 
santas ou beatas 
1.827 pessoas, mais 

do que todos os seus predeeessores juntos desde 
1588, segundo o cardeal português José Saraiva 
Martins, prefeito da Congregação para as 
Causas dos Santos do Vaticano, que presidiu a 
missa de ontem como representante do papa.

campeao olímpico.

P E S Q U IS A D O R ES  C R IA M  

A V IÃ O  Q U E  R ED U Z EM ISSÃO  

DE G ASES D E EFEITO ESTUFA

Uma equipe de pesquisadores na Grã- 
B retanha e nos Estados U nidos criou  um 
design revo luc ionário  para uma aeronave 
que pode fazer uma con tribu ição  d ra m á ti­
ca para a d im in u içã o  da em issão de gases 
de e fe ito  estufa que contribuem  com a 
m udança c lim á tica  g loba l. Cada vez m ais 
pessoas usam transportes aéreos a cada 
ano. Com isso, aum enta a pressão política  
para ações que contenham  as em issões de 

1 gase^ de efeito  estufa.
O novo projeto de avião, cham ado SAX- 

40 - desenvolvido peio Institu to  MIT em 
parceria com a Universidade de Cam bridge 
- tem um form ato radica lm ente diferente. 
O ficia lm ente o projeto tem a cham ada 'asa 
unida". O avião tem forma diferente, sem a 
trad ic iona l cauda e suas asas têiin o form ato 
de asas de morcego, un idas ao corpo do 
avião.

A equ ipe da In ic ia tiva  do Avião S ilenc i­
oso (SAI, na sigla em ing lês) consegu iu  
tam bém  criar um avião bem menos b a ru ­
lhento, As tu rb inas  fu nc ionam  em cim a do 
corpo do avião. Dessa form a, d ife ren te m e n ­
te das a tua is turb inas, que ficam  em baixo1 
das duas asas, o próprio  avião atua com o 
iso lam ento  acústico. .
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ODON BEZERRA
0 coordenador do Procon 
Estadual (fo to ) disse que 
quem desejar fazer uma 
compra pela in te rne t, 
poderá fazer consulta 
sobre o pe rfil da empresa, 
principalm ente para saber 
se consta no cadastro de 
mal fornecedor

RECLAMAÇÕES
FUNDAMENTADAS
PROCON CRIA CADASTRO NEGATIVO DE EMPRESAS E CONSUMIDORTERÁ ACESSO 

GRÁTIS PARA OBTER ORIENTAÇÕES NA HORA DE FAZER SUAS COMPRAS

©  FOTOS: MARCOS RUSSO E ORTILO ANTÔNIO

Os consumidores têm a 
partir de agora um novo 
mecanismo para se li­

vrar de empresas que não aten­
dem bem seus clientes. E o que 
garante o Procon Estadual, que 
lança hoje, às 9h, o Cadastro de 
Reclamações Fundamentadas, 16 
anos depois de criado o Código 
Nacional do Consumidor.

Segundo o coordenador do 
Procon Estadual, Odon Bezerra, 
assim como existe um mecanis­
mo que pune o consumidor que 
não paga suas contas, assim tam­
bém estes poderão fazer consul­
tas para saber se a empresa onde 
vai comprar seu produto está 
entre aquelas integrantes do ca­
dastro entre as que mais recebe­
ram reclamações.

Odon Bezerra explicou que 
o consumidor que deseja fazer 
uma compra pela internet, por 
exemplo, poderá fazer uma con­
sulta sobre o perfil da empresa, 
principalmente para saber se 
consta no cadastro de mal for­
necedor. O acesso é grátis e 
pode ser feito no site do Pro­
con, que terá página disponibi­
lizada com todos os dados. 
“Agora, não tratou bem o con­
sumidor, a em presa terá seu 
nome constando nesse cadas­
tro”, garantiu.

Ele citou como exemplo o 
caso de um consumidor que de­
sejar comprar um objeto no Rio 
Grande do Sul pela internet. Ele 
vai ao Cadastro de Reclamações 
Fundamentadas e ficará sabendo

se a empresa está na lista ou não. 
“Assim como o cidadão que tem 
no SPC o nome negativado, que 
fica impedido de comprar em 
qualquer parte do País, assim vai 
acontecer com as empresas, que 
terão seus nomes inseridos nesse 
cadastro”, explicou.

“O que se busca com esse ca­
dastro é a prevenção, é que as 
reclamações deixem de existir. O 
próprio consumidor e a própria 
empresa se preocupam em não 
deixar registrar a reclamação nes­
se cadastro”, afirmou. Segundo 
Odon, mesmo tendo recebido 
resistência por parte de alguns 
lojistas, esse cadastro deve se 
constituir num bom elemento 
para as empresas porque pode­
rão usar, inclusive, como marke­

ting, ao explicar que estão ausen­
tes da listagem.

Criado pelo Ministério da Ju s­
tiça, o Cadastro de Reclamações 
Fundamentadas está sendo insta­
lado, inicialmente, em 10 Esta­
dos. Sobre essa seleção e a esco­
lha da Paraíba, Odon Bezerra in­
formou que, sendo integrantes do 
Sistema Nacional de Cadastro, 
também tratou de avançar nas 
discussões em torno desse pro­
grama para que os dados pudes­
sem ser disponibilizados no Ca­
dastro.

Ele disse que estava cum­
prindo o que determina a lei 
federal e, também, outra esta­
dual que trata da instalação des­
se cadastro de proteção ao con­
sumidor.

_________> . _________ __|
C O M B A T E  «  P I R A T A R I A

SEGURANÇA 
VAI CRIAR 
DELEGACIA

Embora considere importante 
a criação de uma delegacia 
especializada no combate aos 
crimes de pirataria, como o 
Ministério da Justiça tem 
procurado incentivar, como 
parte de um piano nacional, o 
secretário da Segurança e 
Defesa Social do Estado,
Harrison Targino, informou, 
ontem, que o órgão planeja 
criá-la, mas deve ser um projeto 
para longo prazo. No momento, 
ele disse que a prioridade tem 
sido em tratar de providências 
mais urgentes e necessárias, 
como a reforma de delegacias, 
tanto na Capital como no 
interior, já iniciada.

Enquanto não se cria uma 
delegacia especializada contra a 
pirataria, a Secretaria da 
Segurança e Defesa Social do 
Estado encara esse tipo de 
crime como estelionato e possui 
a delegacia de defraudações 
para tratar de casos dessa 
natureza.

De acordo com o secretário 
Harrison Targino, há delegacias 
espalhadas por todo o Estado •  
que estão precisando de algum 
tipo de reforma seja na sua 
estrutura física, seja na dotação 
de equipamentos.

Quando não é possível a 
recuperação, pois os gastos não 
compensariam, se providencia a 
instalação da delegacia em 
outros imóveis, como ocorreu 
com a delegacia de Bayeux, 
inaugurada há cerca de dois 
meses, exemplificou ele.

A criação desse tipo de 
delegacia especializada integra 
o Plano Nacional de Combate à 
Pirataria, elaborado pelo Conse­
lho Nacional de Combate à 
Pirataria do Ministério da 
Justiça.

Os Estados do Rio Grande do 
Sul, São Paulo, Rio de Janeiro e 
Pernambuco, assim como o 
Distrito Federal, já dispõem de 
órgãos que reprimem o comércio 
de produtos piratas, como DVD, 
relógios, remédios CD e roupas.

Por causa dos produtos 
pirateados, o Brasil perde, por 
ano, RSBO bilhões, apenas pela 

4 não arrecadação de impostos, 
segundo informação divulgada 
pelo secretário-executivo do 
Conselho Nacional de Combate 
à Pirataria, André Barcellos.
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* (PORTAÇAO
DE TECNOLOGIA
QUATRO EMPRESAS D/ V PARAÍBA PARTICIPAM DE UMA DAS FEIRAS DO SETOR MAIS IMPORTANTES DA ESPANHA

O setor de Tecnologia da 
Informação e Comuni­
cação da Paraíba conti­

nua ampliando a sua área de atua­
ção no mercado exportador. Desta 
forma, a participação em feiias in­
ternacionais se coloca como a prin­
cipal estratégia para viabilizai o in­
tercâmbio entre as empresas locais 
e as necessidades de outros p líses.

A Insiel Tecnologia, Light In­
foCon, New Ink, e Zênite tão as 
quatro representantes da incústria 
paraibana de software que partici­
pam, de hoje até o próximo «lia 12 
de novembro, em Madrid, c a 46a 
Feira Internacional de Infoimáti- 
ca, Multimídia e Comunicações 
(SIMO 2006), a mais importante 
mostra da indústria de TI da Espa­
nha. A participação das emnresas 
é uma iniciativa da parceria entre 
o Sebrae/PB, através das ações pro­
movidas pelo Farol digiral, a 
APEX Brasil (Agência de P x>mo- 
.ção para Exportação) e o Softex 
(Associação para Promoç io da 
Excelência de Software Brasileiro).

Além das paraibanas, uma 
empresa paulista e seis cariocas 
farão parte do evento que r o ano 
passado contou com a pre sença 
de 285 mil visitantes e reuniu 772 
expositores de países como Ale­
manha, .França, Bélgica, Itália, 
Estados Unidos, México e Por­
tugal, dentre outros.

Segundo Jailma Araújc, ges­
tora do consórcio Pbtech e técni­
ca do Sebrae Paraíba, a Espanha é 
uma impòftante porta de e ítrada 
para as soluções brasileiras na Eu­
ropa. “Junto com Portugal, a Es­
panha tem dado uma boa abertu­
ra para as empresas paraibí nas, .a 
partir de negócios e parceria: cons­
tantemente realizados entre os 
compradores Europeus e í s  em­
presas locais, a exemplo dí. New 
Ink e Light Infocon", ressa ta.

No ano passado, a presença do 
Brasil na mostra provou-se parti­
cularmente produtiva, cori uma 
estimativa de negócios da or< lem de 
US$ 3,3 milhões. A empresi cam- 
pinense New Ink Tecnologia irá 
participar pela terceira vez da SIMO.

Segundo o gerente de vendas 
Faustino Júnior, a feira é uma óti­
ma oportunidade para dar visibili­
dade à nova linha de produtos da 
empresa. “Estaremos demonstran­
do na ocasião o testador de cartu­
chos INK HP 90, único no mundo 
que testa a nova série da impressora 
HP Desenvolvemos essa solução 
com instruções em três línguas, jus­
tamente para atender a demanda de 
compradores do exterior”, ressalta 

Com produtos comercializa­
dos em 36 países no mundo, a

New Ink desenvolve soluções 
para reciclagem de cartuchos há 
mais de quatro anos. “Percebe­
mos que o Brasil tinha grande 
potencial neste setor de tecnolo­
gia e hoje exportamos para paí­
ses como EUA, Holanda Japão 
e África do Sul”, ressalta

De acordo com Faustino, a 
Espanha e Portugal são países im­
portantes para dar visibilidade a 
uma empresa que pretende expor­
tar. Semelhanças como a língua e 
o perfil dos consumidores facili­

tam na hora de fechar negócios e 
iniciar parcerias. “E ainda, as fei­
ras de tecnologia são referências 
para o setor, com empresários de 
outros países presentes, o que 
amplia as possibilidades de expor­
tação pelo mundo”, afirma.

N a feira, os empresários con­
tarão com um estande coletivo 
para a apresentação de suas solu­
ções e, este ano, caberá ao Brasil 
organizar as ‘Rodadas de Negó­
cios’. Os encontros serão previa- 
mente agendados com base na

demanda e na oferta detectadas. 
A programação do evento inclui 
um seminário sobre o mercado 
brasileiro e espanhol de software 
e serviços.

É durante as ‘rodadas’ que os 
empresários podem solidificar os 
seus contatos comerciais e pro­
mover parcerias èntre os países 
participantes. Estima-se que na 
SIMO 2005, os empresários bra­
sileiros participaram em média 
de 175 reuniões com companhi­
as européias.
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A CAMPANHA PROMOVIDA PELAS 

SECRETARIAS ESTADUAIS DESEGURANÇA 

PÚBLICA E DA EDUCAÇÃO,EM PARCERIA 

COM O MOVPAZ, VAI ATENDER 

INICIALMENTE 60 ESCOLAS, 

ALCANÇANDO UM  PÚBLICO 

SUPERIOR A 500 ALUNOS

PAZ
NAS ESCOLAS

Fernand o P a trio ta
R E P Ó R T E R

C apacitar professores da rede 
estadual de ensino para a 
formação de uma cultura 

votada para a paz. Esse é o pro­
pósito básico do programa “Paz 
nas Escolas”, lançado ontem à tar­
de, no Auditório Azul do Espaço 
Cultural José Lins do Rego, em 
João Pessoa. A campanha é pro­
movida pelas secretarias estadu­
ais de Segurança Pública e da Edu­
cação, em parceria com o Movi­
mento Nacional pela Paz e Não 
Violência (Movpaz). N a Paraíba 
o programa irá atender inicial­
mente 60 escolas, alcançando um 
público superior a 500 alunos.

Estiveram presentes ao even­
to os secretários de Segurança, 
Elarrison Targino, a secretária 
adjunta da Educação, Verônica 
Bezerra, e o coordenador nacio­
nal do Movpaz, Clóvis Nunes. 
“Em um segundo momento, as 
ações do programa terão enfoque 
direto nos alunos. Estamos unin­

do forças no sentido de investir 
na construção de uma cultura de 
paz nas escolas da rede pública 
estadual”, comentou Harrison. 
Durante a abertura do programa 
foi feita uma exposição do ma­
terial que será fornecido aos pro­
fessores das escolas públicas es­
taduais, que passarão por um 
processo de capacitação para en­
sino com instmmento de promo­
ção da cultura de paz.

O programa “Paz nas Escolas” 
foi elaborado pelo Movpaz nacio­
nal e já fúnciona em vários Esta­
dos brasileiros. Os temas do pro­
grama foram expostos pelo coor­
denador Clóvis Nunes, que expli­
cou ã dinâmica da ação. Em se­
guida os professores receberam os 
kits com o material didático que 
será utilizado no treinamento.

Segundo Clóvis, o programa 
tem se manifestado como uma 
revolução silenciosa nos Estados 
onde já foi implantado, potenci­
alizando a capacidade de profes­
sores e alunos em promover a 
cultura de paz. “Não se trata de

uma campanha de combate à vi­
olência e sim da potencialização 
de princípios intrínsecos a profes­
sores e alunos, geradores de hábi­
tos e posturas que promovem a 
paz entre as pessoas”, explicou.

O coordenador do Movpaz diz 
que a base pedagógica do progra­
ma envolve princípios orientais e 
ocidentais, o que ajudou na for­
matação de uma sistemática efi­
ciente em seus objetivos finais. 
Clóvis disse ainda que o progra­
ma busca romper com vários pro­
blemas ainda existentes no Brasil 
do século XXI. Um dos exem­
plos citados por ele foi relevado 
em pesquisas feitas pelo Movpaz, 
que revelam a inexistência de 
qualquer livro sobre paz nas bi­
bliotecas escolares brasileiras.

O secretário de Segurança, 
Harrison Targino falou da impor­
tância da participação das forças 
de Segurança Pública nesse pro­
cesso. Segundo ele, para comba­
ter a violência não basta aumen­
tar o efetivo de polícia ou a quan­
tidade de equipamentos por ela

utilizados. “Se não tivermos uma 
ação de educação capaz de trans­
formar o homem, agindo na ori­
gem da violência, jamais será 
possível combatê-la”, comentou.

Harrison citou a cidade pau­
lista de Diadema, onde as esco­
las foram envolvidas em um pro­
grama semelhante ao que está 
sendo implantado na Paraíba. 
Entre as ações práticas, os esta­
belecimentos de ensino passaram 
a oferecer atividades esportivas 
nos horários noturnos e em fins 
de semana, além de envolver os 
pais dos alunos em atividades que 
promovem a educação familiar 
voltada para a formação da cul­
tura de paz.

Na contrapartida da Secreta­
ria de Segurança, Harrison reafir­
mou que será feita uma expansão 
do policiamento escolar, visando 
dar o suporte necessário ao pro­
grama que hora começa no Esta­
do. “Esse momento é um marco 
que será lembrado no futuro, como 
uma ação que promoveu a gera­
ção da paz”, concluiu.
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Economia informal

Sem ser aprovada a reforma tra­
balhista, permanece em nível ele­
vado o custo do emprego formal, 

causando situação embaraçosa para o 
planejamento econômico do País. Para 
cada R$ 100,00 pagos c< imo salário, o 
empregador desembolse entre 70% e 
130% de encargos sociais.

Enquanto essa condição não muda, 
através da desoneração da folha salari­
al, cresce o contingente de trabalhado­
res informais, com reflexos imediatos 
no déficit da Previdência Social. A ca­
deia do emprego obedece a uma se- 
qüência lógica. Qualquer alteração de 
rota acarreta prejuízos, além de trans­
ferir para o futuro os problemas gera­
dos pela massa desassistida pelo INSS.

A produção informa preocupa os 
grupos políticos em disauta eleitoral 
pelo domínio do poder. Seu valor, le­
vantado pelo IBGE, coriesponde a R$ 
600 bilhões. A riqueza c aí decorrente 
equivale a um produto nterno bruto 
de R$ 248 bilhões. Incorporar essa 
estrutura informal de pr xlução à eco­
nomia representa desafio para déca­
das de governo.

O crescimento econômico tem no 
emprego formal uma de suas medidas, 
seguido pela facilidade na obtenção de

i u 2 n ? n m

APOSENTADOS

Os aposentados e pensionistas chamados para 
fazer o Censo Previdenciário a partir de julho 
deste ano devem atualizar os c ados cadastrais 
até este mês, senão podem perder o pagamen­
to já em dezembro. Os beneficários atualizam 
os dados cadastrais nas agênc as bancárias 
onde recebem o pagamento.

LEILÃO

A nova edição do projeto Ariematar vai 
acontecer em João Pessoa, ès 9h, nos 
próximos dias 13 e 14. Imóvfis como o 
Hospital Santa Isabel, o Jançada Clube e o 
prédio do antigo colégio 20C1 estão na lista 
de bens a serem leiloados. O mega-leilão 
será realizado no Espaço Ciltural.

PANIFICAÇÃO

Profissionais do segmento de panificação, 
confeitaria e restaurantes têm a oportunidade 
de aperfeiçoar técnicas e aprender novas 
receitas. De hoje até o próximo dia 30, uma 
série de cursos serão ministra Jos, em uma 
unidade itinerante de panifica ;ão, no Estaciona­
mento do Sebrae, em Campina Grande

crédito. As pesquisas sistemáticas rea­
lizadas pelos institutos especializados 
têm registrado mudanças substanciais 
no mercado de trabalho do País.

Em 2003, ano caracterizado pelo 
baixo crescimento e por uma conjun­
tura negativa na qualidade do empre­
go, o trabalho informal chegou a con­
centrar 50% da mão-de-obra dispo­
nível. Esse índice, entretanto, vem 
sofrendo alterações para maior, ten­
do o mercado formal alcançado 54% 
no primeiro semestre deste ano.

A informalidade preocupa os orga­
nismos multilaterais de crédito por 
representar uma atividade laborai à 
margem das economias emergentes. 
Em razão de sua expansão, o Banco 
Mundial tem analisado como ela se 
comporta em 133 países, apontando 
a média internacional de 32,5 %. A taxa 
brasileira de 46% está portanto mui­
to acima dessa tendência externa.

Os agentes econômicos reclamam 
medidas capazes de alterarem a com­
posição do custo do emprego formal, 
retirando encargos pesados, multas 
exorbitantes e obrigações acessórias 
inconsistentes. Os penduricalhos 
acrescidos ao salário formal só deses­
timulam a oferta de emprego direto.

AUMENTO DO GÁS

. 0  presidente da Petrobras, José Sérgio 
' Gabrielli, prevê que o preço do gás no 
■ Brasil vai subir, independentemente da 
' crise com a Bolívia, principal fornecedor do 
• País, devido ao crescimento "extremamen- 
' te elevado' da demanda pelo insumo em 
. território nacional. A crise com a Bolívia 
' vai sobrar mesmo para o consumidor.

FINANCIAMENTO

Os estudantes interessados em obter o 
Financiamento Estudantil já podem se 
inscrever. 0  programa financia 50% da 
mensalidade em instituições privadas de 
ensino superior e está disponível também 
para bolsistas do Programa Universidade para 
Todos. As inscrições vão até o próximo dia 19.
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M ulher executiva
A .  revista americana Forbes diz que casar com mulheres de carreira é "com­

plicação na certa". Imagino quantas mulheres ficaram indignadas por esse mundo 
velho afora. Hoje, o normal não é uma mulher caseira, doméstica, aquela que 
cuida dos filhos e do mando. Interessante é aquela mulher que trabalha fora os 
dois expedientes, estuda à noite e ainda tem tempo de ir com as amigas ao 
barzinho. O marido fica aos cuidados da governanta. Os filhos, da babá.

Quando é divulgada a lista dos homens mais ricos do mundo na revista 
americana Forbes, muitas mulheres suspiram e ficam imaginando como seria b oa^^  
a vida ao lado de um milionário. O mesmo pode acontecer com os homens 
quando é divulgada a lista das mulheres endinheiradas - desde que eles não se 
casem com as que trabalham para ter a sua própria fortuna.

Uma reportagem da versão on-line da Forbes vai direto ao assunto:
"Rapazes: um conselho apenas. Casem com mulheres bonitas ou com as feias. 

Com as altas ou com as baixas. Louras ou morenas. Só, de forma alguma, não se 
casem com uma mulher que tem uma carreira".

De acordo com a revista, as chances de estresse num casamento com uma 
executiva são bem maiores. O jornal O Globo, do Rio, ao reproduzir a matéria, 
acentua que "mulheres com uma carreira seriam mais propensas ao divórcio, à 
traição, teriam menos filhos". E acrescenta: a mulher que não tem filhos ficaria 
aborrecida por isso. De acordo com um levantamento da organização americana 
Social Forbes, qualquer mulher, mesmo as aparentemente mais feministas, são 
mais felizes quando seus maridos são os chefes da casa. "Realmente, um homem 
que se casa com uma mulher que pensa na carreira não pode ficar esperando um 
pratinho de comida e coisas assim. Para ela, a carreira vem em primeiro lugar" - 
diz o ginecologista e sexólogo Amaury JVIendes Júnior.

A reportagem insinua ainda que as executivas transam menos. O sexólogo até 
concorda, mas analisa a menor freqüência de sexo por um outro ângulo.

- Elas transam menos, sim, mas são mais satisfeitas porque transam quantas 
vezes quiserem e não quantas vezes o marido quer. Os orgasmos são em menor 
quantidade, mas são melhores porque são mais desejados.

A Forbes contra-ataca afirmando que as mulheres engajadas profissionalmente 
podem ser bem atraentes - principalmente aos olhos de homens com ambições 
semelhantes: elas são E>em educadas, ambiciosas, informadas. Há notícia também 
de mulheres que reclamam dos seus maridos executivos. As reclamações mais 
constantes: passam o dia fora; chegam de madrugada; bet>em muito; saem com 
amigos; saem com as secretárias; nos finais de semana, trazem trabalhos para 
casa. Vou mais além do que os repórteres da Forbes: o que seria dos filhos de um 
casal de executivos?
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DOS ALUNOS DE ESCOLAS ESTADUAIS
_ENTRO DE EXCELÊNCIA ACOMPANHA O  REDIMENTO E O  COMPORTAMENTO DOS ESTUDANTES DE COLÉGIOS DA CAPITAL

Teresa D u a rte
R EPÓRTER

O
 Centro de Excelência Educacional e da Aprendizagem do Liceu Paraibano, inaugurado no mês de setembro último, avaliou 
até o momento cerca de 4 mil 435 alunos. É o primeiro laboratório de avaliação física do Norte/Nordeste do Brasil. O 
centro é um Projeto por meio do Esporte, fruto de parceria entre o Governo do Estado e o Instituto Alpargatas, sendo 

desenvolvido na Secretaria Estadual da Educação pela Coordenação de Inclusão Educacional - Coine. Segundo o coordenador do 
Coine, professor Ruy Luciano, o principal objetivo do Centro Educacional é avaliar, individualmente, o nível de rendimento escolar dos 
alunos envolvidos diretamente, conhecer o nível de agressividades dos alunos em relação aos colegas e quanto à estrutura física da 
escola. E, ainda, perceber a melhoria da cultura corporal e psicomotora dos estudantes das escolas da rede pública estadual de 
ensino, na faixa etária de 7 aos 17 anos de idade. Na entrevista a seguir, ele fala sobre o trabalho desenvolvido e informa que a meta 
para o próximo ano é atender 28 mil alunos de 22 escolas da rede pública estadual da I a Região de Ensino com sede na Capital.

A Paraíba conta com Centro de Excelência Edu­
cacional. Quem é responsável pela implantação
dessa obra e em que local ele funciona?

Trata-se do primeiro laboratório de
avaliação física do Norte/Nordeste do 
Brasil. Um projeto Educação por meio 
do Esporte, fruto de parceria do Go­
verno do Estado e o Instituto Alparga­
tas, desenvolvido na Secretaria Estadual 
da Educação pela Coordenação de In­
clusão educacional - Coine.

.. J i ^  ..

Qual é o objetivo do trabalho desenvolvido
no Centro de Excelência Educacional?

O principal objetivo do Centro
Educacional é avaliar, individual­
mente, o nível de rendimento esco­
lar dos alunos envolvidos diretamen­
te, conhecer o nível de agressivida­
des dos alunos em relação aos cole­
gas e quanto à estrutura física da 
escola e perceber neles a melhoria 
da cultura corporal e psicomotora 
dos estudantes das escolas da rede 
pública estadual de ensino, na faixa 
etária de 7 aos 17 anos de idade.

Em que local o Centro de Excelência Educa­
cional funciona e qual a meta de atendi­
mento prevista para o próximo ano?

Como ele faz parte do Centro de

Ruy Luc ia no  B arros de O live ira  

é natural do município de João Pessoa 

e tem o curso de Educação Física pela 
UNIPE. Ele já foi coordenador e 

professor de Educação em diversos 

colégios da iniciativa privada de João 

Pessoa, foi diretor do Núcleo de 

Educação Física do Estado, diretor do 

Núcleo de Esporte do Estado, foi 

coordenador do f  entro Integrado de 

Educação Física - CIEF por três 

períodos e hoje é o coordenador de 

Inclusão Educacional da Secretaria da 

Educação e Cultura do Estado.

Excelência Educacional e da Aprendiza­
gem Sensório-Motora do Colégio Esta­
dual Liceu Paraibano, ele funciona na 
sede do colégio, localizada no Centro 
de João Pessoa. A meta para o próximo 
ano é atender 28 mil alunos de 22 esco­
las da rede pública estadual da Ia Re­
gião de Ensino com sede na Capital.

Como funciona o Centro de Excelência Edu­
cacional?

O Centro é uma espécie de labo­

ratório para avaliação física. Nós 
contamos com professores de edu­
cação física do Estado que traba­
lham no local, onde são realizados 
testes como avaliação antropomór- 
fica, nos aspectos de peso, altura, 
idade e percentual de gordura no 
organismo, além de predisposição 
genética e dermatoglicia, coordena­
ção m otora geral e o rendimento 
escolar. A nossa intenção é encami­
nhar os alunos para a prática de ati­
vidades esportivas adequadas às suas 
condições físicas. Ele funciona de 
segunda a quinta-feira para avalia­
ção dos alunos que são encaminha­
dos em número de 20 por turno e 
na sexta-feira é realizado uma reu­
nião interna com os técnicos e pro­
fessores para análise do trabalho de­
senvolvido durante a semana.

Quando o Centro foi inaugurado e quanto o 
Governo do Estado investiu para sua im­
plantação?

O Centro de Excelência Educa­
cional e da Aprendizagem do Liceu 
Paraibano foi inaugurado no mês de 
setembro último. Nas obras de ins­
talação o Governo do Estado inves­
tiu cerca de R$ 50 mil na adequação

do espaço físico. A Secretaria da 
Educação e Cultura providenciou o 
mobiliário, instalou as divisórias e 
retocou a pintura do local, onde an­
tes funcionou uma livraria e a A l­
pargatas adquiriu parte do equipa­
mento utilizado no atendimento aos 
estudantes, além de equipamentos 
para facilitar a refrigeração do am­
biente.

Desde a sua implantação, cerca de quantos 
alunos já foram avaliados pelo Centro de
Excelência Educacional?

Através do Centro de Excelência
Educacional e da Aprendizagem do 
Liceu Paraibano, já foram avaliados 
até o momento cerca de 4 mil 435 
alunos.

Quais os colégios beneficiados com o 
progroma e em que locais eles 
estão instalados?

Por causa da agilidade, foram 
escolhidos colégios que ficam pró­
ximos ao Liceu, como os do Centro 
e os de bairros mais próximos, como 
Torre, Jaguaribe e Ipês. O Centro 
de Excelência Educacional do Liceu 
Paraibano, além de ser de ponta e o 
terceiro ou quarto do País.
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MUSEU GUARDA ACERVO SOBRE VIDA E OBRA DE UM DOS 
MAIORES POETAS E ESCRITORES BRASILEIROS DE TODOS OS TEMPOS

O L E G A D O  D E

AUGUSTO DOS

Eleito o paraibano co século X X , o 
escritor, poeta, adcogado e profes­
sor Augusto dos Anjos, está imorta­

lizado nas paredes da Academia Paraibana 
de Letras (APL), bem no Centro Histórico 
da Capital paraibana. Patrcno da cadeira nú­
mero 1 da instituição, o íutor de "Eu", é 
homenageado pelos inteleztuais do Estado 
no memorial com três salas cheias de docu­
mentos, fotografias, objetrs pessoais, toda 
sua cronologia e as inúmei as edições de seu 
único livro, a partir da terceira. O pequeno 
museu foi instalado em 1ÇH5 e está aberto a 
visitação pública de segunda a sexta-feira, 
em horário comercial.

No Memorial Auguíto dos Anjos o 
visitante pode ainda confzrir a árvore ge­
nealógica da família dos Anjos, o menino 
Augusto, a casa e a capela do Engenho Pau 
D ’darco, o poeta e sua descendência, a re­
sidência onde ele morou em Jôão Pessoa, 
fortuna crítica, crédito d;'pesquisa, ami­
gos da turma de Augusta dos Anjos, co­
nhecer qual foi o colégio onde lecionou o 
poeta e conferir os estudos relacionados 
pelo pesquisador Flávio Té vares e ainda um 
painel exclusivo ao patro 10 da APL.

Conforme a jornalistÉ Tânia da Silva, 
durante 30 dias uma equipe especializada, 
composta pela arquiteta Jussara Silveira 
Dantas, a professora He ena Cruz e pelo 
poeta Otávio Sintônio Pinto, fizeram o 
levantamento da vida e da obra do poeta 
paraibano. O resultado c esse trabalho foi 
registrado em 14 painéis, contando com o 
apoio do fotógrafo Bezerra, que fez as fo­
tos, no Engenho Pau D ’a co, e em Leopol- 
dina-MG. A idéia inicia era demonstrar 
um pouco da história da rida e da obra de 
Augusto dos Anjos, atrivés de imagens 
impressas no próprio aciílico dos painéis.

O oitavo presidente da APL, Manuel 
Batista de Medeiros, tertou criar um es­
paço maior e bem mai: equipado, para 
abrigar o Memorial Augusto dos Anjos. 
Obteve a desapropriação de dois imóveis 
da Praça Álvaro Machado (Praça do Bis­
po), onde se construiría um.monumento 
definitivo e majestoso, em honra ao "Pa­
raibano do Século", cuja i grande reverên­
cia da posteridade atrave ssaria os tempos. 
Infelizmente, esse projeto não foi concre­
tizado.

Joacil de Britto Perei a, na sua terceira 
administração à frente da Casa de Coriola- 
no de Medeiros, bem q ie  tentou alcançar 
a meta de seu antecessor. Compromissado 
com a história e a cultura da Paraíba, tinha 
como um de seus marees administrativos, 
pelo menos, a revitalização do Memorial 
Augusto dos Anjos, que sofreu o desgaste 
do tempo, após 21 anos Je sua criação e de 
uma reforma nas instalações dos prédios 
que reclamavam urgente intervenção. Na

passagem dos 60 anos de fundação da Aca­
demia, entregou à população do Estado, 
aos pesquisadores e visitantes 
um novo memorial, total­
mente revitalizado. Segundo 
o atual presidente da APL,
Juarez Farias, o memorial não 
é ainda a obra definitiva para 
perpetuar o culto que a Paraí­
ba deve ao seu grande filho, 
poeta maior da gente brasi­
leira.

"Augusto dos Anjos sempre recebeu dos 
paraibanos o máximo de reverência e res­
peito, mas não existe nenhum monumento

em toda a Paraíba que expresse a grandeza 
de Augusto dos Anjos, como poeta e gran­

de observador da natureza e 
por assim dizer um visio­
nário do progresso e da cul­
tura nacional", comentou o 
presidente da APL. Juarez 
Farias disse ainda que o 
memorial da Academ ia 
instalou e manteve com 
tanta abnegação "significa 

uma forma de guardar para os paraibanos 
algumas lembranças da infância, da fa­
mília, da obra e do talento de Augusto 
dos Anjos. Não é um monumento ex­

cepcional, mas é um museu onde resu­
midamente mostra como a Paraíba tem 
a honra de ter produzido um homem 
como Augusto dos Anjos."

O presidente revelou que espera aper­
feiçoar o memorial e integrá-lo a outras 
instituições em lembrança ao escritor, 
como a casa de ama de leite de Augusto 
dos Anjos, que a Sub-secretaria do Estado 
recentemente restaurou. "Por outro lado, 
estamos colocando o memorial cada vez 
mais a disposição dos estudantes de todos 
os níveis educacionais e assim a Paraíba 
possa ter ainda mais orgulho do nosso gran­
de escritor."

0 Paraibano do 

Século sempre 

obteve o máximo 

de reverência e 

respeito do Estado

Patriota Fotos: Divulgação



AUNIAO
"P a ra íba , te rra  amada"

/

Admiração 
e ódio pela 

sua obra

Augusto de Carvalho Rodri­
gues dos Anjos nasceu no dia 20 
de abril de 1884, no Sítio Pau 
D arco, localizado no município 
de Cruz do Espírito Santo/PB e 
morreu de pneumonia, no dia 30 
de outubro de 1914, aos 29 anos 
de idade, na cidade de Leopoldi- 
na, Minas Gerais. Augusto dos 
Anjos foi identificado muitas 
vezes como simbolista ou parna­
siano. Contudo, alguns críticos, 
a exemplo do poeta Ferreira 
Gullar, o definem como pré- 
moderno. Augusto também fi­
cou marcado como um dos poe­
tas mais estranhos do seu tem­
po, e até hoje sua obra é admira­
da e detestada por leigos e críti­
cos literários.

Ele foi educado pelo pai e es­
tudou no Liceu Paraibano, onde 
futuram ente seria professor 
(1908). Ainda aos sete anos de 
idade, compõe os primeiros ver­
sos. Em 1903, ingressa no curso 
de Direito na Faculdade de Di­
reito do Recife/PE, bacharelan­
do-se em 1907. Em 1910 , se 
casa com Ester Filiado. Dedicou- 
se ao magistério, transferindo-se 
para o Rio de Janeiro, onde foi 
professor em vários estabeleci­
mentos de ensino. Faleceu em 30 
de outubro de 1914, as 4 horas 
da madrugada, aos 29 anos, em 
Leopoldina, Minas Gerais, onde 
era diretor de um grupo escolar. 
A causa de sua morte foi a pneu­
monia.

Durante sua vida, publicou 
vários poemas em periódicos, o 
primeiro, Saudade, em 1900. Em 
1912, publicou seu livro único de 
poemas, Eu. Após sua morte, seu 
amigo Orris Soares organizaria 
uma edição chamada Eu e Ou­
tras Poesias, incluindo poemas até 
então não publicados pelo autor.

B I B L I O T E C A
A Academia Paraibana de Le­

tras também disponibiliza para 
a população a Biblioteca Álvaro 
de Carvalho, que encontra-se ins­
talada no prédio da própria APL, 
situada à Rua Duque de Caxias 
nu 25/37 - Centro - João Pessoa - 
PB. Seu objetivo é prover, orga­
nizar, preservar, difundir e pro­
porcionar o acesso e a utilização 
da documentação existente no 
seu acervo,-além de disponibili­

zar outras fontes de informações.
Com o propósito de apoiar o 

processo educacional, estimular 
a curiosidade intelectual e demo­
cratizar a informação no contex­
to social, esta biblioteca atende 
não só os membros da Academia 
Paraibana de Letras, mas a comu­
nidade em geral, proporcionan­
do o acesso a fontes de informa­
ção, leitura, pesquisa e à partici­
pação de seus usuários em ativi­
dades de ação cultural.

m

I

V .

Eu-, filh o  do carbono e- do am oníaco,

M onstro de- escu rid ão  e- ru tilâ n á a -,

Sofro, desde- a- epigênese da- in fân cia-,

A in fluên cia- m á- dos signos do zod íaco.

P rofu n dissim am en te h ipocon dríaco,

Este- am biente- me- causa- repugn ân cia-... 

Sobe-m e- à- boca- um a- ân sia- an áloga- a- ân sia- 

Que- se  escapa, da- boca- d e  um- card íaco.

Já , o verm e- - este  operário d as ru ín as - 

Que- o sangue- p o d re d as carn ificin as 

Come, e  á- v id a, em- g e ra i declara-gu erra-,

A nda, a , esp reitar m eus olhos p ara- roê-los,

E há-de- deücar-m e- ap en as os cabelos,

Na- fria ld ad e - inorgân ica- da- terra-!

(A u gusto  dos A n jos)

SAIBA MAIS

Í Até hoje um exemplar do Eu faz parte da Biblioteca da Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro, por causa dos termos científicos que 
Augusto dos Anjos utilizava em suas composições literárias. As 
imagens da obra poética de Augusto dos Anjos se caracterizam 
pela teratologia exacerbada, por imagens de dor, horror e morte. 
0  uso da racionalidade, e assim da ciência, seria uma forma de 
superar a angústia da materialidade e dos sentimentos. Mas a 
Ciência, que marca fortemente sua poesia, seja como valorizada 
ou através de termos e conceitos científicos, também lhe traz 
sofrimento, como nota Kopke. E marcante também a repetição 
de temas nessa poesia, e um sentimento de solidariedade univer­
sal, ligado à desumanização da natureza e até do próprio huma­
no, o que reduziría todos os seres a uma só condição. Os contrastes 
peculiarizam seus temas. Idealismo e materialismo, dualismo e 
monismo, heterogeneidade e homogeneidade, amor e dor, mor­
te e vida, "Tudo convém para o homem ser completo", como diz o 
próprio poeta em Contrastes.
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Praca 1817,40 ■ Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: ANTONIO SÉRGIO DA SIL­
VA VENANCIO 
CPF/CGC: 023376804-10 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 309,90 
Portador....: HIDRÁULICOS E ELETRICOS 
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-031220 
Responsável: AML SIMÕES 
CPF/CGC: 006646312/0001-53 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 765,00 
Portador....: SONIA MARIA SOTO RIVA 
ARTES ME
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG  JOAO 
PESSOA
Protocolo . 2006-030540
Responsável: ARTILOG CONS. PREST.
SERVIÇOS LTDA
CPF/CGC: 000449994/0001 -28
Titulo : DUP VEN MER IND R$3.253,75
Portador....: AF DE CARVALHO FACTO-
RING FOMENTO ME
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006-030690
Responsável: BARBARA LUANA DE LIM4
E ROSAS
CPF/CGC: 046283924-98 
Titulo : CHEQUE R$ 424,32 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA 
COOP DE TRABALHO 
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocolo : 2006-031086 
Responsável: BARBARA LUANA DE LIM7 
E ROSAS
CPF/CGC: 046283924-98
T itu lo : CHEQUE R$ 424,32
Portador....: UNIMED JO AO  PESSOA
COÔP DE TRABALHO
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE
TRAB MEDICO
Protocolo : 2006-031085
Responsável: BELISKO COM. DE BEBIDAS
LTDA.
CPF/CGC: 004939892/0001 -41 
Titulo : DUP VEN MER IND R$3.166,95 
Portador....: TE TRANSPORTE E EXPRES 
SO LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A 
BCO MÚLTIPLO 
Protocolo : 2006-030086 
Responsável : BOMBONE COMERCIAI. 
LTDA
CPF/CGC: 008336646/0001 -56 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 800,00 
Portador....: SAKPAC INDUSTRIA E C O ­
MERCIO LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AC i 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-030709 
Responsável: COMERCIO DE ANTENA!! 
E SEGUR. ELTR.
CPF/CGC: 003305942/0001 -76
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 651,90
Portador....: EC TRANSPORTADORA LTDj v
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A A( i
PRACA1817
Protocolo : 2006-030480
Responsável: COMERCIO DAS ANTENA: i
ESEG ELETROL
CPF/CGC: 003305942/0001 -76
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.715,97
Portador....: MITSUPAK INDUSTRIA :
COMERCIO LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A -
BCO MÚLTIPLO
Protocolo : 2006-030674
Responsável: COM ANTENAS SEGURAb -
CAELETRLT
CPF/CGC: 003305942/0001 -76
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.080,00
Portador....: BARASCH SYLMAR IND ME T
LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG  JO A ') 
PESSOA
Protocolo : 2006 -030620 
Responsável: DAN1ELLE KELLY SEIXA 5 
MAIA FON
CPF/CGC: 022347994-22 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 178,00 
Portador..... KAMED COM PROD MEDI :  
COSM LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG  JOA D 
PESSOA
Protocolo : 2006 - 030605 
Responsável: DANIELLE KELLY SEIXA 3 
MAIA FON
CPF/CGC: 022347994-22 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 225,67 
Portador....: KAMED COM PROD MEDIS 
COSM LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG  JOA D 
PESSOA
Protocolo : 2006 - 030606
Responsável FRANCISCO JOSE DE Llfv A
FILHO
CPF/CGC: 205553184-00 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 135,00 
Portador....: CONSTRUTORA AGUA AZ l *L 
LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FED E-
R AL AG .0037
Protocolo : 2006 - 030512
Responsável: FABIANA MANGUEIRA BE L-
MIRO
CPF/CGC: 002687917/0001 -31
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 200,00
Portador....: SM FOMENTOCOMERCUL
LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/ \-
BCO MÚLTIPLO
Protocolo : 2006 - 030083
Responsável: GISEUDA DIAS MONTEIF O
CPF/CGC: 160747184-15
Titu lo: CHEQUE R$1.200,00
Portador....: ANTONIO CARLOS SILVA I >E
OLIVEIRA
Apresentante: ANTONIO CARLOS SIL /A
DE OLIVEIRA
Protocolo : 2006 - 030855
Responsável: INBRAPEL IND BRASIL El-
RA DE PESCADOS
CPF/CGC: 032243151/0001 -04
Titulo : INDIC DUPLICATA R$ 135,00
Portador....: SAMUELAUTO PECAS LT )A
Apresentante: SAMUELAUTO PECAS LT )A
Protocolo : 2006 - 030848
Responsável: JOAO BATISTA PEREI íA

NETO
CPF/CGC: 031347894-50 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 50,00 
Portador....: PRO RISO CLINICA ODONTO- 
LOGICALTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-030439
Responsável: JANAINAIRINEU COELHO
CPF/CGC: 806604604-91
Titulo : IND DE CARNET R$ 240,00
Portador....: INST CIENTIFICO DA PB
Apresentante: MULTIBANK
Protocolo : 2006 -028092
Responsável: JOSE ALVES DE OLIVEIRA E
MATERIAL D
CPF/CGC: 003215124/0001 -82 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 309,90 
Portador....: HIDRÁULICOS E ELETRICOS 
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 -031221
Responsável: LUIZA SANDRA CIPRIANO
FONTES
CPF/CGC: 287488833-87 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 50,00 
Portador....: PRO RISO CLINICA ODONTO- 
LOGICA LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 -030436
Responsável: MICHEL DREYFUS XAVIER
BEZERRA
CPF/CGC: 027924394-40
T itu lo : INDIC DUPLICATA R$ 318,50
Portador....: SAMUELAUTO PECAS LTDA
Apresentante: SAMUELAUTO PECAS LTDA
Protocolo : 2006-030849
Responsável: MICHEL DREYFUS XAVIER
BEZERRA
CPF/CGC: 027924394-40 
T itu lo : INDIC DUPLICATA R$ 529,50 
Portador....: SAMUELAUTO PECAS LTDA 
Apresentante: SAMUELAUTO PECAS LTDA 
Protocolo : 2006-030850 
Responsável: MARIA CELIA MARINHO DO 
NASCIMENTO 
CPF/CGC: 004625293/0001-53 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 621,50 
Portador....: GLOBAL EDITORA E DISTRI­
BUIDORA LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-030773 
Responsável: MARIA CELIA MARINHO DO 
NASCIMENTO 
CPF/CGC: 004625293/0001-53 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 507,35 
Portador....: GLOBAL EDITORA E DISTRI­
BUIDORA LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006 -030769
Responsável: MICHEL DREYFUS XAVIER
BEZERRA
CPF/CGC: 027924394-40
Titulo : INDIC DUPLICATA R$ 318,50
Portador....: SAMUELAUTO PECAS LTDA
Apresentante: SAMUELAUTO PECAS LTDA
Protocolo : 2006-030851
Responsável: MICHEL DREYFUS XAVIER
BEZERRA
CPF/CGC: 027924394-40 
T itu lo : INDIC DUPLICATA R$ 529,50 
Portador....: SAMUELAUTO PECAS LTDA 
Apresentante: SAMUELAUTO PECAS LTDA 
Protocolo : 2006-030852 
Responsável: MARIA FERREIRA RODRI­
GUES
CPF/CGC: 770238894-34 
T itu lo : CHEQUE R$ 875,00 
Portador....: CARMEM VALÉRIA ALVES 
GONÇALVES
Apresentante: CARMEM VALÉRIA ALVES
GONÇALVES
Protocolo : 2006-030676
Responsável: ODIMAR FARIAS DE ASSIS
CPF/CGC: 469414871-00
Titulo: IND CONDOMÍNIO R$ 350,00
Portador....: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
GROPIUS
Apresentante: CONDOMÍNIO RESIDENCI­
AL GROPIUS 
Protocolo : 2006 -030847 
Responsável: ODIMAR FARIAS DE ASSIS 
CPF/CGC: 469414871 -00 
Titulo: IND CONDOMÍNIO R$ 350,00 
Portador....: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
GROPIUS
Apresentante: CONDOMÍNIO RESIDENCI­
AL GROPIUS 
Protocolo : 2006-030846 
Responsável: PAF PLANO DE ASSISTÊN­
CIA FAMILIAR D 
CPF/CGC: 007071956/0001 -23 
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 82,20 
Portador....: MICHIGAN CARDS DO BRA­
SIL LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 
Protocolo : 2006-029290 
Responsável: SIZENANDO ALEXANDRINO 
DE ALMEIDA 
CPF/CGC: 888996837-00 
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 197,85 
Portador....: DIMEX DISTRIBUIÇÃO IM- 
PORT E EXPORT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-030734 
Responsável: SILVANAALCOFORADO RO­
CHA DE SANTANA 
CPF/CGC: 007418481 /0001 -07 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 191,04 
Portador....: KIDY BIRIGUI CALCADOS IN­
DUSTRIA E C
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-030733
Responsável: TOBY LU COM.DE CONF.E
PRESENTES LTD
CPF/CGC: 040958076/0001 -49
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 330,50
Portador....: LEGO FOMENTO MERCANTIL
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-030750 
Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art. 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razo­
es que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817,40 - Centro, nestà cidade, no pra­
zo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta data, 
sob pena de serem os referidos títulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 06/11/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

Prefeitura Municipal de Cabedelo 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃOPRESENCIAL 20/06
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, 

designados pelas Portarias 1.336/06 e 1.337/06 de 10/04/2006, toma público para conheci­
mento dos interessados que, nos termos da Lei 10.520/02 e suas alterações e subsidiaria- 
mente pela Lei 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade Pregão Pre­
sencial n9 20/06 cujo objeto é a aquisição de equipamentos administrativos dest nados 
a SECRETARIA dA  SAÚDE DO MUNICÍPIO. A reunião acontecerá no dia 20 de no­
vembro de 2006 às 8:30 horas, na sala da Comissão de Licitação situada a Rua João Pires 
de Figueiredo-Centro, Cabedelo-PB. O Edital e maiores informações poderão ser adqui­
ridos no endereço acima no horário das 14:00 as 17:30 horas.

Jurinez Albuquerque Praxedes 
Pregoeira

A CERÂMICA ELIZABETH S/A, CNPJ n.° 12.924.130/0001-08, toma publico que a SU- 
DEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope­
ração n.° 1666/2006 em João Pessoa, em 01 de novembro de 2006 -  Prazo: 730 dias Para 
a atividade d e : Fabricação de pisos e revestimentos cerâmicos, na Avenida das Industrias. 
S/N, Distrito Industrial, Município: João Pessoa U F : PB.

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO  

COMARCA DE RIO TINTO
EDITAL DE PRAÇA. Processo: Precatória Cível n905820060010608, expedida pelo 

Juízo de Direito da 3a Vara Cível da Comarca de João Pessoa, extraída dos autos da Ação 
de Execução movida por Fertilizantes do Nordeste Ltda contra Manoel Francisco de 
Melo Cavalcanti.

O MM. Juiz de Direito desta Comarca de Rio Tinto, Estado da Paraíba, em virtude da 
Lei, etc...

FAZ SABER a todos quantos virem ou conhecimento deste tiverem que em face dos 
autos supra elencados, será levado a hasta pública, no átrio do Fórum local, em primeira 
praça, no dia 23 de janeiro de 2007 e em segunda se necessário no dia 08 de fevereiro de 
2007, ambas às 09:15 horas, o seguinte bem: 58.60 hectares de terras da propriedade rural 
denominada Barra de Mamanauape, compreendendo Açu e aloca de Praia, situado no Município 
de Rio Tinto, deste Estado, imóvel este devidamente transcrito no Cartório do Registro de 
Imóveis da Comarca de Rio Tinto (Ofício Único), no Livro i 9 2. matricula R.4/241, datado de 
01 de julho de 1993, avaliado em 9/122004 em R$ 176.070,00 (cento e setenta e seis mil e 
setenta reais), não constando nos autos menção da existência de ônus, recurso ou causa 
pendente sobre o bem, observando-se que não havendo lanço superior a importância da 
avaliação, seguir-se-á na segunda data especificada acima a nova praça, cuja alienação se 
dará pelo maior lanço, desde que não seja preço vil, E para que chegue ao canhecimento de 
todos quantos queiram arrematar, mandou-se publicar o presente para que surta os seus 
jurídicos e legais efeitos. Fica de logo intimado o Executado, para o caso de não ser irtimado 
pessoalmente. Dado e passado nesta cidade de Rio Tinto, Estado da Paraíba, aos vinte e seis 
dias do mês de outubro do ano de dois mil e seis.Eu, Reinaldo Bustorff Feodrippe Quintão, 
Analista Judiciário, digitei.

Adeilson Nunes de Melo
Juiz de Direito

TO SCANO DE BRITO  
SER VIÇ O  NOTA R IA L E 

REGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

190 F IC I0  DE P R O TE S TO  

E D IT A L

Responsável: ARY GUINCHOS LOCACO- 
ES LTDA
CPF/CGC....: 007880955/0001-20
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 1.000,00
Protestante: ACCESS FOMENTO COMER­
CIAL LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030758 
Responsável: BABY TEEN MODA JOVEM 
LTDA
CPF/CGC....: 007587490/0001-13
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 813,04
Protestante: CARINHOSO ROUPAS LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-031144 
Responsável: CBM CONSTRUCOES _TDA 
CPF/CGC....: 006148344/0001-29
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 87,22
Protestante: VIA NET EXPRESS TRANS­
PORTES LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030806 
Responsável: COLÉGIO PRO-SAUDE LTDA 
CPF/CGC....: 006049271/0001-18
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 24,54
Protestante: J E D COM E REPRESENTA­
ÇÕES LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029970 
Responsável: ELIANE; GOMES PE §QUSA 
MONTE
CPF/CGC....: 006018125/0001-25
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 399,00
Protestante: BANCO ITAUBANK S.A 
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030633 
Responsável: GIGAINTERNETE LTDA 
CPF/CGC....: 006194356/0001-90
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 2.341,34
Protestante: AF DE CARVALHO FACTO- 
RING FOMENTO ME 
Portador...: BANCO BRADESCO S'A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030782 
Responsável: GIGAHOST INTERNET LTDA 
CPF/CGC....: 006194356/0001-90
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 2.682,00
Protestante: ALTERNATIVA FOMENTO 
MERCANTIL LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029957 
Responsável: GIGA INTERNETE LTDA 
CPF/CGC....: 006194356/0001-90
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 2.341,33
Protestante: AF DE,CARVALHO FACTO- 
RING FOMENTO ME 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029338 
Responsável: GIGA INTERNETE LTDA

CPF/CGC....: 006194356/0001-90
T itu lo ..... : DUP VEN MER IND R$
3.421,00
Protestante POTENCIAL FACTORING 
LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030009 
Responsável: JOAO PAULO ALVES DE 
MACEDO
CPF/CGC....: 007946644/0001-16
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 325,32
Protestante RAULINO MACHADO CO­
MERCIO DE DERIVAD 
Portado'...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-031120 
Responsável: JOAQUIM WILLAN3 URTI­
GA Q UEIRO G A-9 
CPF/CGC....: 207510444-15
Titulo....: DUP PRES SER IN R$ 450,00
Protestante: CONDOMÍNIO GLENN MIL- 
LER
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 028786 
Responsável: MARIA INEZ DA FRANCA 
TORRES
CPF/CGC....: 082116124-53
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 378,00
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCI­
AL NOTRE DAME I
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 031002 
Responsável: RICARDO DE OLIVEIRA 
SOARES
CPF/CGC.. .: 878935254-87
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 130,00
Protestante : CONSTRUTORA AGUA 
AZUL LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030937 
Responsável: SATURNINO PEREIRA 
BARBARO
CPF/CGC....: 498981594-72 
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 50,00 
Protestante: PRO RISO CLINICA ODON- 
TOLOGICA LTDA
Portador... BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocclo..: 2006 - 030521 
Responsável: VERA LUCIA ASSIS CAR­
TAXO
CPF/CGC...: 282810474-53
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 186,70
Protestante: O MESTRE MATERIAIS DE 
CONSTRUCAO LT
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.. 2006-030835

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas fisi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa Nc.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) d as, sob pena de serem os referidos 
Titulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 07/11/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO *

1 o. Oficial de Protesto -

y

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TWTO 

AVISO DE LOTAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N* 0O1A*

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 
na Rua Assis Chateaubriand, s/n° - Centro - Rio Tinto - PB, ás 10.00 horas do dia 20 de 
novembro de 2006, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: 
aquisição do equipamentos de informática, móveis e ar condicionado diversos, 
destinados a Secretaria de Educação deste Município. Recursos: Programa Inclusão 
agitai Fundamento legal: Lei Federal n* 10.520, de 17 de julho de 2002 e Decreto 
Municipal n* 025, de 01 de dezembro de 2005 Informações no horário das 08:00 às 
12:00 dos dias úteis, no endereço supracitado.

Rio Tinto - PB, 01 de novembro de 2006 
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA - Pregoeiro

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DA PARAÍBA - FESP 
EDITAL

A Diretora Presidente da FESP, no uso de suas atribuições, toma público que estarão 
abertas as inscrições para o Processo Seletivo relativo às transferências voluntárias de 
outras Instituições de Ensino Superior, bem como portadores de Diploma. (Graduados), no 
período de 30 de outubro a 15 de dezembro de 2006, para o semestre letivo de 2007, nos 
termos da Resolução n.9 01/05 do Conselho Técnico Administrativo (CTA), no limite das 
vagas ofertadas.

As inscrições deverão ser feitas na sede da FESP, situada na Av. Flávio Ribeiro 
Coutinho, 805, sala n.9113, térreo -  Manaíra Shopping, nesta Capital, no horário das 14:00 
às 21:00 horas, mediante preenchimento do requerimento e pagamento da taxa de inscrição 
no valor de R$ 60,00 (sessenta reais).

Maiores informações nos telefones (83) 2106-6175/9967-8087.
João Pessoa, 06 de novembro de 2006 

Prof*. Dr*. MARIA GORETTI DE ASSIS LAIER 
Diretora Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMALAU - PB 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N9 002/2006
OBJETO: CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS
DATA 24 DE NOVEMBRO DE 2006
A Comissão Licitação da Prefeitura de Camalaú -  PB, nomeada através da Portaria 

n9 001/2006, TORNA PÚBLICO para conhecimento dos interessados que às 10:00 hs do dia 
24/11/2006 na Prefeitura de Camalaú, na Rua Nominando Firmo n9. 56, Centro, estará reu­
nida para recebimento de propostas relativas a TOMADA DE PREÇOS n9002/2006. para 
Construção de pavimentação em paralelepípedos de diversas ruas deste município, confor­
me Edital.

Os envelopes de habilitação e propostas de preços deverão ser entregues no ende­
reço acima mencionado até às 09:00 horas do dia 24/11/2006 .0  Edital pode ser obtido na 
Prefeitura de Camalaú. Maiores informações poderão ser prestadas através do telefone (83) 
3302-1005/1008/1013, no horário das 07:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas.

Camalaú, 06 de novembro de 2006.
PEDRO MINEIRO FIRMO JÚNIOR 

Presidente da CPL

4

AVISO DE ADIAMENTO
Registro na CGE N9 7373
A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA-CAGEPA, através da Comis­

são Permanente de Licitação, informa que, em razão de alterações no edital da Tomada de 
Preços No. 018/2006, destinada a contratação da conclusão das obras do reservatório apoi­
ado da Comunidade de Ramadinha -  R-12, na cidade de Campina Grande, no Estado da 
Paraíba, fica adiada a data de realização do certame, para o dia 29.11.2006, no mesmo horário 
e local, anteriormente divulgados.

João Pessoa, 06 de novembro de 2006.
HELEN MARIA TEIXEIRA COELHO

Presidente da CPL

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
S U D E M A  - SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO DO MEIO AMBIENTE 

COMUNICADO
Comunicamos que haverá uma audiência pública no dia 13/11/2006 (segunda-feira), 

ás 09:00 hs no Auditório da SUDEMA, para dar conhecimento a Portaria que estabelece 
normas emergências para regulamentação do acesso e uso do Parque Estadual Marinho de 
Areia Vermelha, Unidade de Conservação criada pelo Decreto Estadual n9 21.263, de 28 de 
agosto de 2000.

JOSÉ ERNESTO SOUTO BEZERRA.
SUPERINTENDENTE

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO HUMANO 

FUNDAÇÃO DE AÇÃO COMUNITÁRIA 
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PESENCIAL N9 006/2006 

REGISTRO NA CGE N° 7255
A FUNDAÇÃO DE AÇÃO COMUNITÁRIA - FAC, através do Pregoeiro e sua 

equipe de apoio, constituído pela Portaria n° 002/2005-FAC/GP, de 07 de julho de 2005, toma 
público para conhecimento de quem possa interessar, que fará realizar às 10:30 horas do 
dia 21 de novembro de 2006, em sua sede na Rua Prefeito Oswaldo Pessoa, 452 - Jagua- 
ribe - Nesta, o PREGÃO PRESENCIAL N9 006/2006, objetivando a contratação de 
empresa com emprego de mão-de-obra especializada em mecânica de viaturas em 
geral, tais como: Revisão geral, motor, caixa de câmbio, lubrificação, troca de óleo 
injeção eletrônica, fre ios, suspensão, capotaria, lanternagem, pintura, vidraçaria, 
elétrica reboque 24 horas, funilaria e fornecimento de peças de reposição(utilizando- 
se obrigatoriamente preços de mercado), conforme especificações, contidas no ANEXO 
I como Termo de Referência, que nos termos da Lei Federal n910.520/2002, e suas altera­
ções, Decreto Estadual n9 24.649/03, que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder 
Estadual e subsidiariamente pela Lei Federal n9 8.666/93, com suas alterações posteriores. 
Os interessados poderão adquirir cópia do Edital e obter maiores informações, no horário 
das 07:00 às 13:00 e das 14:00 às 18:00 horas, no endereço supracitado, ou pelo telefone (Oxx 
83) 3218-6756. Será cobrada uma taxa de R$ 5,00(cinco reais), para cobrir despesas de 
custos operacionais. (§ 5o, do art. 32 da Lei Federal n° 8.666/93, com suas alterações).

João Pessoa, 06 de novembro de 2006.
Valmir Silva de Oliveira 

Pregoeiro/FAC

Agora õ Diário Oficial e o Diário da Justiça em versão eletrônica.

Agilidade, 

praticidade 

e economia.

Faça a sua assinatura eletrônica!
■ Disponível em seu e-mail nas primeiras horas do

(  32J&.6518 Çp
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RECORDE
DE PARTICIPANTES
PRÊMIO AETC-JP DE JORNALISMO DESPERTA GRANDE 

INTERESSE E REGISTRA 198 INSCRIÇÕES DE CANDIDATOS

© 0R T IL 0  ANTÔNIO

Com 198 trabalhos inscri­
tos, o “Prêmio AETC-JP 
de Jornalismo 2006- Gon­

zaga Rodrigues” já se confirma 
como a versão mais concorrida do 
concurso. Até o dia do encerra­
mento do prazo de inscrições (31 
de outubro), foram contabilizados 
84 materiais concorrentes na ca­
tegoria Jornalismo Impresso — 
Texto, 41 em Jornalismo na In­
ternet, 31 na área de Telejornalis- 
mo, 27 em Jornalismo Impresso 
— Foto e 15 em Radiojornalismo. 
Esse quantitativo ainda pode au­
mentar caso cheguem, posterior­
mente, as inscrições via correio, 
que só valerão se tiverem data de 
postagem até 31 de outubro.

Para o diretor executivo da 
associação, Mário Tourinho, o 
número recorde de inscrições re­
presenta a consolidação do prê­
mio, que já é tido como “Oscar 
da Imprensa Paraibana”. Confor­
me os organizadores da premia- 
ção, o concurso registrou este ano 
inscrições de profissionais que atu­
am em jornais, TVs, rádios e sita 
de notícias de todo o Estado. 
“Além de muitos inscritos da Ca­
pital, teremos participantes de ci­
dades como Campina Grande, 
Patos, dentre outras do interior”,

contou Tourinho. O prêmio é uma 
promoção da AETC-JP e do Sin­
dicato das Empresas de Transpor­
tes Coletivos Urbanos de João 
Pessoa (Sintur-JP), com o apoio 
do Banco Real e da Concessioná­
ria Unidas Mercedes-Benz.

Os nomes dos vencedores se­
rão apresentados durante a soleni­
dade de premiação, que acontece 
na noite do dia 13 de dezembro, 
na Maison Bltf nelle, em João Pes­
soa. Em cada uma das cinco cate­
gorias concorrentes serão premia­
dos três trabalhos, que serão agra­
ciados com troféus e diplomas, sen­

do que o primeiro colocado levará 
também a quantia de R$ 2.500,00.

Para concorrer os trabalhos pre­
cisavam, obrigatoriamente, terem 
sido veiculados em uma empresa 
de Comunicação paraibana, entre o 
dia lu de novembro do ano passado 
e o último dia 31 Em todas as ca­
tegorias foi permitida a inscrição de 
até três trabalhos, com tema livre, 
por profissional. Puderam também 
concorrer trabalhos produzidos por 
mais de um autor, que em caso de 
classificação, terão a premiação di­
vidida entre os nomes que constem 
na ficha de inscrição.

I Â PARTIR DE HOJE

JOÃO PESSOA SEDIA O FÓRUM 
PÚBLICO-PRIVADO DO NORDESTE

A cidade de João Pessoa 
vai sediar hoje e amanhã, o 
Fórum Público- Privado da 
região Nordeste. O evento vai 
aconlecer no Teatro Armando 
Monteiro Neto, localizado na 
Delegacia da Fiep, situada na 
Rua Rodrigues Chaves, n2 90, 
próximo ao Pavilhão do Chá, 
na Capital paraibana.

Aberto ao público, o Fórum 
PP da região Nordeste é uma 
oportunidade para que as 
instituições públicas e a 
iniciativa privada tomem 
conhecimento sobre o proces­

so e as possibilidades de 
apoio e fomento à pesquisa e 
inovação tecnológicas, com 
vistas à criação de condições 
macroeconômicas favoráveis 
ao desenvolvimento.

Com sua realização, espera- 
se que os institutos de Ciência e 
Tecnologia e empresas da região 
Nordeste possam, conjuntamen­
te, construir uma agenda para 
melhor usufruir de marcos 
regulatórios, instrumentos de 
fomento, parcerias inovadoras, 
fortalecendo o ambiente de 
inovação em cada Estado.

0  processo tem sido 
alavancado em vá rias-regiões 
brasileiras pelo M inistério de 
Ciência e Tecnologia (MCT), 
com o apoio da Universidade 
de Brasília (UnB/CDT), através 
da promoção de Fóruns PP 
para receber proposições que 
auxiliem  na formulação e 
ajustes das novas políticas, 
v iab ilizando as melhorias no 
quadro nacional quanto ao 
processo de Ciência 
Tecnologia e Informação 
(C,T& I).

Vários palestrantes já 
confirmaram presença, a 
exemplo de Rômulo Soares 
Polari, reitor da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB).

lernando Melo
redacao@aaniao.com.br

O bule

FOI 0 PRIMEIRO 
SINAL DE 
DESAGREGAÇÃO 
DA FAMÍLIA. A 
DONA DA CASA 
FAZIA 0 CAFÉ E 
ENCHIA A 
GARRAFA 
TÉRMICA

O leitor mais jovem pode até estranhar a 
presença do bule na mesa. Certamente ele 
nunca viu um bule azul ou vermelho, verde, 
amarelo. Cores vivas, fortes; muitos deles 
com desenhos de flores. Eu gostava do bule, 
tanto na hora do café da manhã, como no 
jantar, principalmente no jantar quando a 
família estava toda reunida. E lá estava ele, 
altivo e perfilado, marcando presença bem no 
centro da mesa, trazendo o café quentinho, 
passado na hora.

O bule estava em todos os lares, tanto na 
casa do pobre, como na casa do rico. Nas 
velhas fazendas onde se plantava café, o bule 
tinha um lugar especial na mesa farta do ' 
coronel. Mas o pobre empregado, servidor 
eterno do senhor, tinha também o seu bule. O 
café podia ser menos forte, mas o bule tinha a 
sua utilidade. O bule do senhor até que podia 

ser novo, mais moderno, impor­
tado da Europa; o valor não 
importava tanto, mas sim o 
conteúdo. O café era bom e isso é 
o que importava.

Com o passar dos anos, o bule 
da minha infância foi perdendo o 
seu lugar, foi cedendo espaço para 
a garrafa térmica. Esta, sem 
nenhum charme e beleza, torna- 
va-se a preferida por ter a proprie­
dade de manter o café quente por 
mais tempo. Foi o primeiro sinal 
de desagregação da família. A 
dona da casa fazia o café e enchia 
a garrafa térmica. Quem fosse 

acordando ia se servindo, o marido que ia para 
o trabalho, o filho que ia para a escola, a filha 
que ia para a aula de canto. E a mulher, que já 
havia tomado o seu, jogava o resto do café na 
pia, lavando a garrafa térmica, que era guarda­
da no armário.

Perdeu-se a poesia do bule e surgiu a 
praticidade da garrafa térmica. Esta vem 
ganhando todos os lares, todos os restaurantes 
e o esquecido bule, que tanto serviu, hoje mal 
serve de lembrança.

Tem nada não. Vou comprar um bule e se 
não encontrar mando fabricar um só para mim. 
Não quero que as coisas boas que tive na vida 
desapareçam assim em nome da modernidade. 
Podem ficar com a garrafa térmica, façam dela 
o melhor proveito, mas eu quero mesmo é o 
meu bule. E por ele vou lutar. Balzac tinha o 
seu, presente da condessa Hanska. Era tão 
especial que ainda hoje se vende réplicas na "La 
Maison de Balzac", em Paris. N a verdade, 
tratava-se de uma cafeteira que também fazia 
às vezes de bule. Feliz foi Balzac, o maior 
tomador de café da história da literatura, que 
viveu e morreu usando o bule.

Fernando Melo é escrito r  e j o r n a i.ista
!-: ESCREVE ÀSTERCAS-EEIRAS NESTA COUINA

mailto:redacao@aaniao.com.br


12 ESPORTE * .xv * m
I A *  A  r\r-r>r-r\ü  T r A A  *  r—1—1 r v r -  k l m  r r - * r n o / \  m r— /n a a aJOAO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 7 DE NOVEMBRO DE 2006

AUNIAO
'Paraíba, te rra  am ada"

TREZE ESTÁ SEM

TREINADOR
APÓS UM A DERROTA E UM  EMPATE CONTRA O FERROVIÁRIO, FREITAS NASCIMENTO NÃO AGUENTA A PRESSÃO E PEDE DEMISSÃO DO CLUBE

Marcos Lima
REPÓRTER

Freitas Nascimento não é 
mais o treinador dc Treze 
Futebol Clube. Sua queda 

do comando técnico do campeão 
paraibano ocorreu no in cio da 
tarde de ontem, ao pedir demis­
são junto a Diretoria do Galo da 
Borborema.

A derrota de 2x1 para o Fer- 
roviário-CE, no último domin­
go, em Fortaleza, bem como o 
empate sem gols diante do pró­
prio time cearense, na última 
quinta-feira, em Campina Gran­
de, foram os principais motivos 
que levaram o treinador a se des­
ligar do time.

A alegação do ex-treinador 
galista é de que não estava mais 
suportando a pressão dentro do 
time, bem como o não reconhe­
cimento do seu trabalho.

Apesar da demissão, Freitas 
Nascimento disse está sando de 
cabeça erguida e por sabe r que o 
Treze terminara mais urra roda­
da do octogonal decisivc da Sé­
rie C (a primeira do retorno) na 
zona de classificação part a Série

B de 2007. O Treze é o quarto 
colocado no octogonal decisivo 
do Campeonato Brasileiro da 
Terceira Divisão.

O time está com 10 pontos e 
anda ameaçado pelo Vitória-BA 
e Ferroviário-CE, também com 
10 pontos. Um gol de saldo se­
para os paraibanos dos baianos, 
quinto colocado. Enquanto den­
tro de seus domínios o Treze não 
conheceu derrotas na competi­
ção, incluindo o octogonal deci­
sivo, o contrário ocorre fora da 
Paraíba.

Das quatro partidas que dis­
putou fora de Campina Grande, 
pelo octogonal, o campeão pa­
raibano perdeu todas, todas elas 
sob o comando de Freitas Nasci­
mento. A permanência do trei­
nador à frente do Treze já era de­
licada antes mesmo da partida 
contra o Ferroviário (CE), na 
quinta-feira (2), em Campina 
Grande.

Quando todos pensavam que 
o time iria se reabilitar da derro­
ta de 1x0 para o Criciúma-SC, 
em Santa Catarina, a equipe tre- 
zeana voltou a decepcionar, des­
ta feita ao empatar em 0x0. Na

©  FRANCISCO FRANÇA

FREITAS
NASCIMENTO
0 ex-treinador 
galista disse que 
não estava mais 
suportando a 
pressão dentro 
do time, bem 
como o não 
reconhecimento 
do seu trabalho

primeira rodada do returno, no 
último domingo, o time voltou 
a perder de virada para o próprio 
Ferroviário por 2x1, irritando a 
torcida e não agradando alguns 
diretores.

Os torcedores chegaram a 
aclamar o nome de Maurício Si­
mões, recém demitido do Vila 
Nova (GO), equipe que luta para

não ser rebaixado à Série C em 
2007, uma vez que disputa a Sé­
rie "B. Até o final da tarde de on­
tem, a Diretoria ainda não tinha 
divulgado o nome do novo trei­
nador. A equipe trezeana volta a 
campo amanhã para enfrentar o 
Criciúma-SC.

O jogo está programado para 
as 20h30 (horário de Brasília), no

estádio Amigão, em Campina 
Grande. Precisando da vitóri^ 
para se reabilitar e continuar na 
zona de classificação, o time não 
contará com os zagueiros Alis- 
son e Leandro Carlos, além do 
volante Raminho. Eles foram 
expulsos na partida contra o Fer­
roviário-CE, no último domin­
go, em Fortaleza.

VÔLEI DE PRAIA

QUALIFYNG ABRE O CIRCUITO BANCO DO BRASIL NA
A Confederação Brasileira de 

Vôlei, em parceria com a redera- 
ção Paraibana da modalicade, vai 
escolher na próxima quirta-feira, 
oito duplas masculinas e Dito 
femininas para o torneio Principal 
da 159 e penúltima etapa do 
Circuito Banco do Brasil c e Vôlei 
de Praia, que ocorrerá nas areias 
da praia do Cabo Branco, em João 
Pessoa, no período de 10 a 12’ 
deste mês.

Pdpularmente chama lorle  
"qualifyng', o torneio visa selecio­
nar mais 16 dupias para se 
juntarem às 16 duplas masculina 
e feminina ranqueadas pela 
Confederação Brasileira • le Vôlei

de Praia que integram o torneio 
principal. Nas duplas estão as 
maiores feras do vôlei nacional e 
mundial. O palco onde a popula­
ção paraibana poderá apreciaras 
feras do Vôlei de Praia brasileiro 
começou a ser montado no 
último sábado e está localizado 
na divisa entre as Praias de Cabo 
Branco e Tambaú, no Busto 
Tamandaré. O torneio principal 
será realizado com 24 duplas de 
todo o País.

Jorge/Renatão e Bruna/Gda 
venceram, neste fim de semana, a 
seletiva estadual para a 15B e 
penúltima etapa da temporada do 
Circuito Banco do Brasil Vôlei de

Praia. Com a vitória, Jorge/Renatão 
e Bruna/Cida garantiram presença 
no torneio principal, e entrarão 
em quadra na próxima sexta-feira, 
juntando-se a Ricardo/Emanuel e 
Thati/Vivian, já ranqueados. Outras 
12 duplas do Estado disputarão o 
qualifying na quinta-feira 

Vencedores de seis etapas na 
atual temporada do Circuito Banco 
do Brasil - Guaruihos, Campo 
Grande, Várzea Grande Fortaleza 
Salvador e Reafe -, Ricardo e 
Emanuel, principais destaques do 
Grcuito, estão 320 pontos à frente 
de Márcio/Fábío Luiz 0.400 contra 
3.0801 Os medalhistas olímpicos 
podem assegurar o tricampeonato

QUINTA-FEIRA
iüa diví

da competição se vencerem a etapa 
Se o titulo em João Pessoa ficar com 
Márcio e Fábio Luiz Ricardo e 
Emanuel precisarão marcar 
presença no pódio também, 
independente da posição, ou seja, 
sendo segundos ou terceiros 
colocados

Neste mesmo caso, ou seja, 
se o título em João Pessoa 
terminar com Márcio e Fábio 
Luiz os campeões olímpicos 
Ricardo e Emanuel até podem 
terminar a etapa na quarta 
colocação, mas precisarão, de 
qualquer jeito, entrar em quadra 
no ultimo torneio do ano, em 
Brasília para marcar 120 pontos

© SÍLVIO AVILLA/0UVUL6AÇÂ0

BRUNA
A tle ta  se destacou no 

Circuito de Praças e  garantiu  
vaga no torneio  principal 
que começa na sexta-feira
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BRILHO
NO JUDÔ PARAIBANO

ATLETAS CONQUISTAM 29  MEDALHAS NA COPA INTERNACIONAL QUE 

ACONTECEU NA CIDADE DE FORTALEZA NO ÚLTIMO FIM DE SEMANA

Marcos Lima
REPÓRTER

A Paraíba conquistou 29 me­
dalhas, sendo sete de ouro, 
nove de prata e 13 de 

bronze, na 6a Copa Internacional 
de Judô Cidade de Fortaleza, que 
se encerrou no último domingo, 
no Ceará. O Estado obteve a sex­
ta colocação geral na competição, 
somando 229 pontos, ficando na 
frente de São Paulo, Rio de J a ­
neiro, Minas Gerais e Goiás, que 
possuem grandes nomes no cená­
rio nacional na modalidade espor­
tiva. O evento reuniu 15 federa­
ções e cerca de 800 atletas.

Entre os paraibanos, um dos 
grandes destaques foi a garota Va- 
lesca dos Santos (12), que ganhou 
medalha de ouro ao derrotar a tam­
bém paraibana Francielly Franco, 
na categoria infanto-juvenil femi­
nino meio pesado -53kg. Com a 
vitória, Valesca demonstrou sua 
boa fase no judô nacional, uma vez 
que, recentemente, foi a única do 
Estado a conquistar vaga para os 
Jogos Pan-Americanos, que ocor­
rerá ainda este mês na Venezuela, 
façanha esta ganha no Campeona­
to Brasileiro de Judô, que ocorreu 
em Belém (PA).

Além de Valesca Santos, ain­
da ganharam medalhas de ouro 
para a Paraíba na 6a Copa Inter­
nacional de Judô Cidade de For­
taleza, os seguintes atletas: Luana 
Pinheiro, Janiely Bila, Ireniida 
Gomes, Tereza Cristina, Rimídia 
Vieira e Renato Fonseca.

A judoca Raissa Kilsa, um 
dos grandes nomes do esporte 
paraibano e brasileiro, não com­
petiu, preferindo ficar em João 
Pessoa se preparando para a 
Copa Salvador de Ju d ô  que 
ocorrerá no próximo mês.

A Copa Internacional de Judô 
Cidade de Fortaleza foi promo­
vida pela Confederação Brasilei­
ra de Judô em parceria com a Fe­
deração Cearense. O evento 
constitui-se em um dos maiores 
eventos do judô nacional e do 
esporte cearense, tendo ano a ano 
ratificado grande sucesso de pú­
blico, cobertura na mídia e atle­
tas participantes.

©  BRANCO LUCENA

BEACH SOCCER

MORONI E SEP/PILAR DECIDEM 
O CAMPEONATO PARAIBANO

0  campeão paraibano de 
Beach Soccer, temporada 2006, 
receberá o troféu governador 
Cássio Cunha Lima, enquanto o 
vice-campeão ganhará o troféu 
senador Cícero Lucena. Estas 
foram as formas encontradas 
pela Federação Paraibana de 
Beach Soccer para homenagear 
as duas personalidades políticas 
paraibana e brasileiras lá  o 
terceiro colocado ficará com o 
troféu secretário Marconi Paiva, 
titular da Secretaria de Juventu­
de, Esporte e Lazer.

A decisão do Campeonato 
Paraibano de Beach Soccer 
ocorrerá no próximo dia 19 
envolvendo as equipes do 
Moroni e Sep/Pilar. As disputas

acontecerão na arena oficial 
da Federação Paraibana de 
Beach Soccer, montada em 
frente ao Serviço Social do 
Comércio - Sesc, na Praia de 
Cabo Branco, em João Pessoa. 
Uma grande festa está sendo 
programada pelos 
organizadores que, a exemplo 
de todas as partidas da compe­
tição, aguardam um bom 
público presente.

O campeão será conhecido 
em partida única, levando-se 
em conta o desempenho das 
duas equipes durante todo o 
transcurso do evento. As 
equipes do Litoral/Altiplano e 
Gama/Miramar decidirão o 
terceiro lugar.

Geraldo Varella
varellajp@yahoo.com.br

Lavar a roupa suja
Algo estranho está acontecendo com os jogado­

res do Treze para justificar a queda de produção nos 
últimos dois jogos e se faz necessário chamar logo 
o feito à ordem para evitar novas surpresas que 
complique o projeto da Série B. Como explicar as 
seguidas expulsões do zagueiro Alisson, esta última 
de forma bisonha porque “bateu boca” com o 
companheiro de clube Renatinho?

A disciplina não tem sido o ponto alto do time 
na competição e a cada jogo uma escalação diferen­
te. Domingo passado, além de Alisson, foram 
expulsos Raminho e Leandro Carlos. Ora, se os 
salários estão em dia e as gratificações também não 
se justifica a performance de alguns jogadores, bem 
abaixo da média.

E o que dizer de Adelino, substituído por 
Adriano, sem cumprimentar o companheiro? 
Rogério Costa, o volante, no início da semana 
passada pediu e foi embora. Tem muita coisa 
estranha e infelizmente geram especulações,

inclusive, o afastamento do treina­
dor Freitas Nascimento, bastante 
criticado até por diretores. A 
verdade é que a luz vermelha 
acendeu no Presidente Vargas e 
muita roupa suja está sendo lavada 
antes do confronto contra o 
Criciúma, amanhã, no Amigão.

No final da primeira fase não 
havia ameaça de nenhum clube à 
boa posição do Treze, mas as coisa se 
complicaram após a rodada de 
domingo passado e até o Bahia com 
sete pontos ainda está no páreo, pois 
pega o time paraibano em Salvador 

no returno. Ferroviário e Vitória têm a mesma 
pontuação do Galo, 10 pontos, e isso obriga o 
alvinegro a vencer o Criciúma para não aprofundar 
os problemas.

Ainda falando de especulações, o nome de 
Maurício Simões era bastante comentado durante a 
manhã de ontem. Simões está desempregado 
depois de uma passagem frustrante, primeiro pelo 
Santa Cruz-PE, e depois pelo Vila Nova-GO.

Ainda há tempo para correções e uma nova 
reação, pois o elenco do Treze é excelente, suficien­
te para levar o time à segunda divisão do futebol 
brasileiro. Não podemos permitir que os baianos 
entrem diretamente na briga. Isso pode complicar 
nas rodadas finais. Tá na hora de sacudir a poeira e 
dar a volta por cima. Tomara que o Criciúma seja a 
vítima.

O Galo já chegou a uma diferença de seis 
pontos em relação ao Bahia e cinco do Vitória. 
Agora são apenas três do Bahia e nenhum do 
Vitória. O Grêmio Barueri que ninguém apostava 
está na terceira posição com 13 pontos. E mais um 
complicador aliado à presença incomoda do 
Ferroviário. Tá na hora da virada.

A torcida, tenho certeza, vai fazer a sua parte 
amanhã como tem feito em todos os jogos realiza­
dos no Amigão.

0 ZAGUEIRO 
ALISSON VEM 
CONTABILIZANDO 
DIVERSAS 
EXPULSÕES NA 
COMPETIÇÃO. 0 
QUE ESTARÁ SE 
PASSANDO COMO 
JOGADOR

Geraldo Varella \i jo r n a l is t a  o e sc e r v i as ü  r ç a s ,
Ql J1NTAS E SÁBADOS NESTA C OLI IN A

mailto:varellajp@yahoo.com.br
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M URIQí ESQUECE ATÉ A

MATEMÁTICA
MURICY RAMALHO DISQ UE O  IMPORTANTE É NÃO PERDER A CONCENTRAÇÃO E BUSCAR MAIS VITÓRIAS

| F L U M IN E N S E

DECISÃO CONTRA A PONTE SERÁ QUINTA-FEIRA

ZÉ ROBERTO
Atacante faz 
segundo gol 
para desespero 
dos tricolores

Muricy Ramalho não quer 
saber de quebrar a cs beça 
com cálculos. “Ncs te­

mos de fazer a nossa parte e e  que- 
cer o Inter. Tenho que deixar as con­
tas de lado e só trabalhar”, afirnou. 
“Se eu der bola pára isso, acat o es­
quecendo de coisas mais importan­
tes e aí sim a preocupação vai au­
mentar.”

Com toda a razão, o cornar dan- 
te são-paulino era só elogios pt ra os 
jogadores. Os escolhidos pelo trei­
nador para o confronto decisr-o de 
ontem cumpriram à risca o qi íe foi 
determinado e o São Paulo cerru- 
bou a pompa do Santos de ter a 
melhor campanha como man lante 
do Brasileirão - apenas o Vaso ha­
via derrotado o Santos (2 a )) na 
Vila Belmiro.

A escalação de Lenilson pa ra fa­
zer o papel de Aloísio, suspenso, 
foi decisiva para o resultaco. O 
meia fez o pivô, prendeu À valos 
na marcação e deixou a bola impa 
para Mineiro mandar a bola para 
as redes de Fábio Costa. Na c éspe- 
ra do jogo, Muricy desconversou 
sobre a possibilidade de o mc ia ser 
adiantado.

“Se eu falo, vocês contarr para 
todo mundo”, brincou o treinador. 
“Eu precisava de alguém para pren­
der a bola lá na frente e o Lení lson é 
o único com tipo físico parecido 
com o do Aloísio”, comento j . “Se 
eu colocasse Leandro e Thiago, no 
ataque quem iria colocar essi bola 
pra dentro-'”

De fato, Thiago era opção se­
cundária para o jogo, pois nã o tem 
vocação para atuar no comando 
do ataque, mas explorar as desci­
das pelos .lados do gramado. O 
garoto Edgar, cogitado cono al­
ternativa, não ficou nem no ban­
co de reservas.

Lenilson festejou a boa atuação. 
“Eu até pensei que o Minei o  não 
tivesse me visto. Só que ele olhou 
para um lado e tocou em nim”, 
contou. “Eu sabia que o Mineiro iria 
vir na minha direção”, completou.

Para o jogo de quinta-feira, 
contra o Botafogo, no Moumbi, 
o meia Souza e o centroavante 
Aloísio, que estavam suspensos, 
retomam à equipe. João Paulo de 
Jesus Lopes, diretor de futebol do 
São Paulo, deixou claro que os di­
rigentes já trabalham con uma 
lista de reforços para 2007

0  time do Fluminense está ■< 
encarando o jogo da próxima § 
quinta-feira contra a Ponte Preta, s  
às'20h30min (de Brasília), no 
Maracanã, como uma verdadei­
ra decisão. O zagueiro Thiago 
Silva não admite um resultado 
que não seja a vitória nesta 
partida crucial na luta contra o 
rebaixamento.

Temos que encarar o jogo 
contra a Ponte como uma 
decisão. Não podemos pensar 
sequer em empatar, temos que 
vencer de qualquer jeito', 
declarou.

O goleiro Ricardo Berna 
concorda com a importância 
da partida e espera que o 
elenco supere o momento difícil, 
conquistando uma vitória na 
próxima rodada.

'Sabemos que a tarefa não é 
fácil, mas temos que levantara 
cabeça. O próximo jogo vale 
seis pontos e, somente com a 
vitória, conseguiremos readquirir 
a confiança’, analisou.

A partida entre Fluminense e 
Ponte Preta será um encontra 
entre dois fortes candidajos á 
última vaga do rebaixamento,

visto que o Tricolor está com 36 
pontos, dois a mais do que a 
Ponte Preta, primeira equipe da 
zona perigosa. Fortaleza, São 
Caetano e Santa Cruz estão 
atrás da Macaca e condenados 
à Série B do ano que vem.

B O T A F O G O
Nada melhor do que uma 

vitória em um clássico para 
alavancar ainda mais a moral de 
um grupo. Após o 2 x 1 do 
Botafogo sobre o Fluminense, no 
último domingo, no Maracanã, 
pela 33Q rodada do Campeonato 
Brasileiro, o goleiro Max acredita 
em um bom rendimento no 
próximo compromisso.

Vamos enfrentar o São 
Paulo com o objetivo de vencer. 
Eles estão na liderança, mas 
pelo que apresentamos contra 
o Fluminense, podemos almejar 
isso’, disse, referindo-se ao 
confronto da próxima quinta- 
feira, às 20h30min (de Brasília), 
no Morumbi.

O goleiro lembrou a mudan­
ça de postura do time alvinegro 
durante o segundo tempo 
contra o Tricolor das Laranjei­
ras. 'Cobramos muito de nós 
mesmo no intervalo para o 
segundo tempo, Estávamos 
errando muitos passes e 
felizmente corrigimos isso na 
etapa final', encerrou.

LENÍLSON
Atacante comemora

com Mineiro e Ils inho 
o gol do São Paulo ;

um a
GOL N O  IN ÍC IO  

É P R E O C U P A Ç Ã O  

NO V A S C O

Após a derrota por 2 x 1 para o 
Cruzeiro, no domingo, no Mineirão, 
pela 33s rodada do Campeonato 
Brasileiro, o ingresso do Vasco na 
Taça Libertadores da América de 
2007 está a perigo. Nos recentes 
confrontos do Cruzmaltino um fato 
chama a atenção: os gols sofridos 
pelo time no início dos jogos. Das 
últimas sete partidas, os vascaínos 
foram vazados no começo em 
quatro ocasiões.

.....................................................•

E D M U N D O  F A Z  

O  SEU 1 3 5 °  G O L  • -  

E M  B R A S IL E IR O

0  atacante Edmundo finalmente 
chegou à marca de Zico e se tornou 
o terceiro maior artilheiro do 
Campeonato Brasileiro. No último 
domingo, o jogador palmeirense 
marcou seu 135s gol e se igualou a 
Zico na terceira posição, atrás de 
Roberto Dinamite, que lidera com 
190, e Romário, que tem 152. Com 
o gol, o 'Animal' é o único dos cinco 
primeiros em atividade

R E N A T O  D IZ  Q U E  0  

F L A  N Ã O  P O D E  

SE A C O M O D A R

O meia Renato pediu que os 
companheiros do Flamengo não se 
acomodem, em função da vitória 
por 1 x 0 sobre o Atlético-PR, no 
sábado, no Maracanã, pela 33s 
rodada do Campeonato Brasileiro.
O resultado praticamente eliminou 
o risco de rebaixamento à Segunda 
Divisão para os rubro-negros, que 
ocupam, neste momento, a 12s 
posição, com 46 pontos.

S ÍL V IO  L U IZ  E S T Á  

N O S  P L A N O S  D E  

E M E R S O N  L E Ã O

O goleiro Sílvio Luiz continua 
nos planos do técnico Emerson 
Leão. Apesar do desacerto sobre sua 
permanência no clube para 2007, o 
jogador continua ligado ao 
Corinthians e já viajou com a 
delegação, já que o time joga 
amanhã contra o Atlético-PR. 
Segundo Leão, o Corinthians não 
tem nenhuma participação no 
problema com o goleiro.
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i  "Paraíba, terra amada"
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CACHAÇA DE

QUALIDADE
A PARAÍBA SE DESTACA NA PRODUÇÃO EM TO DO  O PAÍS,QUE FABRICA 1,5 BILHÃO 

DE LITROS POR MÊS, DE ACORDO CO M  DADOS DO PROGRAMA

FOT OS : A R Q U IV O

Conforme dados do Progra­
ma Brasileiro de Desenvol­
vimento da Aguardente 

de Cana, Caninha ou Cachaça — 
Pbdac, a cachaça é a segunda be­
bida alcoólica mais consumida em 
todo o País, só perdendo para a 
cerveja. O Brasil produz atual­
mente cerca de 1,5 bilhão de li­
tros do produto por ano e, São 
Paulo lidera com quase 50% o 
ranking da produção nacional, se­
guido de Pernambuco e Minas Ge­
rais. No entanto, a cachaça de São 
Paulo é industrial, inferior em sa­
bor a de alambique, a exemplo da 
produzida na Paraíba, principal­
mente na região do Brejo, que já 

Ç A G E P A  sui qualidade para competir no 
mercado nacional. Essa expressi­
va qualidade foi alvo de estudo do 
recém-bacharel em Administra­
ção, Fabrício Nóbrega de Albu­
querque, na realização de sua mo­
nografia, no término do curso, na 
Universidade Estadual da Paraíba 
— UEPB, em Campina Grande.

Fabrício, residente em Alagoa 
Grande, èscolheu a cachaça “Serra 
Limpa” fabricada pelo Engenho 
Imaculada Conceição, localizado 
no município paraibano de Duas 
Estradas, do proprietário Antônio 
Inácio da Silva, como modelo para 
realizar o seu “estudo de caso”. A 
marca escolhida para análise é ga­
nhadora do quarto prêmio conse­
cutivo do Top of Mind da Paraíba, 
consolidando sua qualidade no mer­
cado regional e nacional. O traba­
lho acadêmico foi orientado pela 
mestra da UEPB, Yêda Silveira 
Martins de Oliveira, (consumido­
res). O estudo “Avaliação da quali­
dade da cachaça Serra Limpa na 
Percepção dos clientes externos”, 
composto por 73 páginas, recebeu 
a nota máxima (10,0), pela junta 
de educadores da UEPB.

De acordo com Fabrício, além 
da aceitação do produto Serra 
Limpa no mercado, a familiari­
dade com o assunto, por sua fa­
mília possuir uma produção arte- 
sanal da bebida, foi o principal 
motivo que o levou à execução 
deste trabalho, no encerramento

do curso de Administração. “Tra­
ta-se de uma cultura que já pas­
sou para terceira geração em mi­
nha família”, contou. Fabrício é 
filho de um dos membros da As­
sociação dos Plantadores de Cana 
da Paraíba — Asplan, o engenhei­
ro agrônomo da Emater de Ala­
goa Grande, José Airton Farias de 
Albuquerque, um dos seus maio­
res incentivadores na pesquisa re­
alizada. A sua família fornece, anu­
almente, 80% da produção de 
cana-de-açúcar para as usinas e os 
20% restantes destinam à fabri­
cação da cachaça artesanal, em 
dois engenhos “Balancinho” e “São 
João”, ambos localizados no mu­
nicípio de Alagoa Grande.

“A cachaça paraibana não é 
mais apenas uma bebida de classe

baixa, e sim, vem conquistando a 
preferência das classes médias e al­
tas, devido o seu investimento em 
controle de qualidade, exportação 
e divulgação do produto”, segun­
do indicou o resultado do levanta­
mento do autor da pesquisa. “A pri­
meira etapa do trabalho mostra o 
perfil do consumidor, onde 70% são 
do sexo masculino, 57% têm ida­
de entre 35 e 42 anos, 78% conso­
mem o produto há mais de quatro 
anos e 57% mostram o alto nível 
de fidelização no consumo do pro­
duto em festas e comemorações”, 
afirmou Fabrício. Já  na segunda 
parte do estudo foi verificado um 
bom grau de satisfação dos consu­
midores, que referente ao sabor foi 
de 86%, de aroma 74%, de preço 
57% e de embalagem 71%”.

Oferecer lazer aumenta produtividade_____ w
Muitas empresas ainda mantêm o pensamento de que 

devem retirar ao máximo do potencial do trabalhador e 
designam diversas tarefas que ultrapassam os horários 
de trabalho, o que gera estresse e baixa produtividade. 
No entanto, quando descansados os profissionais 
trabalham com mais vontade, ânimo e se concentram 
mais nas atividades. Por isso, especialistas e 
empresários concluem que o ócio pode realmente ser 
produtivo. As empresas inovadoras saem na frente ao 
proporcionar espaços de lazer e anti-stress. Do próprio 
espaço físico, pode-se reservar locais para prática de 
jogos, massagem, ginástica em grupo, dança e natação. 
O contato em um ambiente descontraído ainda aproxima 
os funcionários. Ao conhecer melhor com quem se 
trabalha, as pessoas passam a respeitá-las mais, com 
uma intimidade que não ultrapasse limites. Este é um 
ponto positivo para aumento de produção. Com um 
relacionamento mais aberto é possível colocar idéias e 
aceitar críticas, o que incentiva discussões - fator 
saudável e importante para criação e realização de 
projetos pela sua equipe.

A representação de papéis nas empresas e o RH

Para discutir os papéis que cada um representa no dia- 
a-dia de trabalho e o que isso significa dentro das 
organizações, a ABRH-SP promoverá, no dia 5 de 
dezembro, uma terça-feira, das 8 às 19 horas, o evento O 
Teatro na Empresa Atores, enredos e papéis na vida das 
organizações. Com a participação de profissionais do 
teatro, o evento tem como objetivo orientar os 
profissionais da área de RH a compreenderem de que 
maneira as empresas tentam adaptar os indivíduos aos 
seus valores e como se dá a disputa constante entre os 
papéis profissionais e pessoais na vida de cada um. “A 
área de RH é uma espécie de gestora dessa 
representação de papéis nas emprésas, fornecendo o 
padrão político e as ferrameqtas^do processo”, diz o vice- 
presidente técnico-científico da seccional paulista, José 
Emídio Teixeira, coordenador do evento. Para ele, o 
formato do seminário, com palestras animadas, mesa 
redonda e a apresentação de uma peça, O Escrivão, que 
está em cartaz na capital paulista, vai proporcionar uma 
reflexão interessante para os participantes. Ao final do 
evento, a seccional paulista do Sistema Nacional ABRH  
promoverá um coquetel de final de ano aberto aos 
participantes.

2o Fórum de Macaé

Nos dias 22 e 23 de novembro, o núcleo regional de 
Macaé da ABRH-RJ realizará o 2o Fórum de RH, que 
discutirá o tema Valores Humanos na Construção de um 
Mundo Sustentável. O ponto de encontro será o Centro 
Municipal de Convenção Jornalista Roberto Marinho de 
Macaé e uma das atrações será a apresentação do 
espetáculo Gandhi, um líder servidor, com o ator João 
Signorelli, no dia 22, às 18h30. Atualffiente, além de 
Macaé, a ABRH-RJ conta com núcleos regionais na 
Baixada Fluminense e na região Sul Fluminense. Eles 
foram criados para levar excelência em gestão do capital 
humano a todo o Estado do Rio de Janeiro.

Notas importantes __________ _____
Nos dias 16, 17 e 18 de novembro, a ABRH-PA promo­
verá, no Hotel Hilton Belém, a 4a edição do seu Congresso 
de Gestão com Pessoas.

A Faculdade de Engenharia (FE) da Unesp abriu 
inscrições para dois cursos de extensão a distância. 
Mais informações e datas de inscrições podem ser 
obticlas nô site www.dee.feb.unesp.br/~ead/cursos.

IRalph Arcanjo Cheiotti foi eleito para permanecer na 
presidência da ABRH-Nacional no triênio 2007/2009, 
juntamente cóm o vice Cleisson Nunes Barbosa.

ABRH - Associação Brasileira de Recursos Humanos
Nossa missão é disseminar o conhecimento do mundo do trabalho 
para desenvolver pessoas e organizações, influenciando na melhoria 
da condição social, política e econômica do país.

http://www.dee.feb.unesp.br/~ead/cursos
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Rústico
■  Foi uma noite concorridíss ma, a da quarta-feira pas­
sada, na Fazenda “Santana” -  vila de Galante! -  Os caros 
amigos Carlos e Keyla Freire Xavier inauguraram festiva­
mente o restaurante rústico, reunindo a um só tempo 
amigos, vips e colunáveis. La estiveram prestigiando a 
irmã (Keyla), Marluce e Pedro (Graça) Freire. Aliás, Pedro 
falou aos presentes, super emocionado, principalmente 
pela lembrança do pai deles, o saudoso empresário Artur 
Freire.
■  A ambientação do local foi assinada pelo decorador 
Rui Sales, que recebia parabéns e mais parabéns pelo 
seu belo trabalho. Um destacue para as muitas mantas 
decorativas, em cores alegres e variadas, espalhadas por 
todos os recantos. A mesa ce frios, farta e deliciosa! -  
Sem esquecer os vinhos selec ónados que foram servidos 
na noite.
■  0  pastor Tércio Lira fez a benção ao ambiente, numa 
bonita celebração. Em seguida falaram o empresário Isaac 
(Gláucia) Martins -  hoje residindo em João Pessoa -  e 
que foi sócio de Carlos e Keyla no início do Saloon; de­
pois foi a vez dos anfitriões fazerem os seus agradeci­
mentos! -  Carlos e Keyla são figuras queridíssimas de 
todos!
■  A parte musical da agradável noite esteve sob o co­
mando da irreverente Verôn ca Ryos e de Adriano Mo­
reno (no teclado), com participações especiais de Sussa 
de Monteiro e de Fernando Comes (este vindo de João 
Pessoa, especialmente para prestigiar os amigos, pro­
prietários do empreendimento). Enfim, uma noite de 
muitos amigos, de papos agradáveis e de badalações e 
mais badalações!

Vips & Tops
•  0  casal José (Marly) Couto veio de Garanhuns-PE, 
especialmente para cumprirrentar o filho, empresário Ri­
cardo Couto, que esteve em empo de niver! Aliás, a data 
foi comemorada em meio a almoço íntimo, no restauran­
te do Village -  propriedade da família Couto!
•  Na pia batismal da Igreja do Rosário, o filhinho do 
casal Rossilde e Dalnio Urtiga Almeida recebeu o bonito 
nome de Rafael. Os familiares estiveram presentes, para 
testemunharem o ato eucãrtstico, celebrado pelo padre 
Everaldo Galheira.
•  Muitos cumprimentos de parabéns recebeu, domingo
-  quando-estreou idade nova -  o vereador-radalista-em- 
presário Nelson Gomes Filho que é, também, atuante pre­
sidente do Clube Campestre 0  abraço do colunista, com 
votos de saúde e sucesso sempre!
•  Ceiça e Lúcia Siqueira mo/imentam desfile no dia 2 de 
dezembro, na residência de L )urdinha Siqueira -  em Sumé
-  para mostrar os últimos lançamentos da moda da loja 
"Athrium” -  muito bem insta ada no andar térreo do Sho­
pping Cirne Center. Grato prto convite!
•  Já está na cidade, a professora Ma risa Braga -  depois 
de deslumbrante tournée pe a Tunísia. Ma risa é uma figu­
ra viajadíssima, sempre de bem com a vida e uma gran­
de amiga de seus muitos anigos!

EM RECENTE EVENTO SOCIAL, O CASAL EVANDRO (EUNE) COSTA 
COM A SRA. LENA MELO GALDINO

Granmoto
Estivemos vendo as belas e modernas instalações da 

Granmoto -  concessionária regional FJonda em nessa 
cidade, em fase de conclusão. 0  trabalho arquitetônico é 
do Dr. Brilhante Filho. A inauguração festiva está marca­
da para a manhã do dia 23 próximo, sob o comando do 
empresário Pedro (Graça) Freire e em meio a concorrido 
breakfast

TRIO DE EMPRESÁRIOS DE SUCESSO: IVAN MENEZES, ALBERTO 
NASCIMENTOS EMERSON BARBOSA

O DECORADOR RUI SALES LADEADO POR GLAUBER DIAS GUEDES 
E PELO COLUNISTA, MARCANDO PRESENÇA NA FAZENDA 
SANTANA

Guilherme
0  Grand Chateau fervilhou na tarde-noite do último 

domingo, com a linda festa de primeiro aninho de Gui­
lherme Urtiga Silva Lopes, filho de Raquel e Beto Urtiga. 
É claro que um mundo de guris lá esteve para a festa, 
desfrutando de muitas guloseimas, de brincadeiras diver­
tidas e do tradicional “parabéns pra você". Tudo organi­
zado com o maior carinho!

Góticas
A querida amiga professora Maria do Socorro Silva -  

que é sumidade de inteligência e de conhecimento em 
tudo que se refere a arte e cultura -  é quem irá assinaras 
letras góticas dos pergaminhos “Josildo Albuque-que”, que 
iremos outorgar aos nossos homenageados na noite Sta- 
tus VIP 2006, dia 24 deste mês, na Fundação Suellen 
Caroline.

Natal
Dona Terezinha Araújo, que é uma das senhoras mais 

chies e distintas de nossa sociedade, irá a Natal -  capital 
potiguar -  especialmente para prestigiar dois momentos 
importantes na vida de suas netas, filhas do casal arqui­
teto Eduardo (Sayonara) Araújo: a primeira eucaristia de 
Sabrina e a colação de grau (ensino médio) ce Camila.

Hot News
■  Nossos votos de pesar aos familiares da Sra. Eunice 

Braz e Braz, falecida semana passada!

■  O amigo Agnaldo Camelo, ao lado de seu grande 
amor Aurinete, festejou aniversário natalício neste 
domingo último. Parabéns!

■  Rebecca Urtiga Souza fez sua primeira eucaristia no 
domingo passado, na capela do Sagrado Coração 
de Jesus -  no Catolé! Ela é filha do casal Kerginaldo 
(Socorro Sueli) Souza.

■  Socorro Urtiga e Leônia Leão retornaram de agradá­
vel passeio por Juazeiro do Norte, Canindé e Fortale­
za, no vizinho estado alencarino!

■  Raquel Câmara e o filho Eduardo prestigiavam a 
inauguração do novo restaurante da Fazeida 
Santana, noite da última quarta!

■  Será na Chez Vous a reunião festiva da Associação 
Cristã Feminina deste mês de novembro!

■  Rasgou folhinha do calendário, no último sábado, a 
médica Socorro Campos!

■  Muita movimentação na manhã de sol do Clube 
Campestre, domingo que passou!

Aquarela
A Escola Aquarela -  que é um dos educandários mais 

modernos do Estado -  sob a administração competente 
da médica pediatra e proiessora Zenilda Dantas, terá 
como tema de sua decoracão natalina, este ano, "A flo­
resta negra”. A decoração latalina da escola é sempre 
motivo de intensa visitação por parte dos alunos e seus 
familiares, como também aoerto ao público em geral.

Reveillono

Carlos e Keyla Xavier anunciando que irão realizar 
sensacional noitada de reveillon na Fazenda Sartana. 
Podem crer: será uma festa animadíssima, com d reito a 
farto buffet a espocar do champagne, a música da me­
lhor categoria. As mesas já podem ser reservadas através 
do telefone (0xx83) 3317.1102.

■  Careca e Côca Nascimento vêm ultimando reformas 
em sua bela vivenda do Catolé!

■  Rui Sales será responsável pela decoração natalina 
do Shopping Luiza Motta.

■  Bye!

I________  _____ ____ J

mailto:oliveirafilho@click21.com.br
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IMORTAL
POETA VAITOMAR POSSE 

DE CADEIRA DA  

ACADEMIA DE LETRAS E 

ARTES DO NORDESTE,

NA FUNDAÇÃO CASA 

DE JOSÉ AMÉRICO

Pa tríc ia  B ra z
R E P Ó R T E R

Ele agora vai ser imortal. Oli­
veira de Panelas tom a posse 
da 29 cadeira da Academia de 

Letras e Artes do Nordeste — Alane 
— cujo patrono é o poeta pessoense 
Eulajozi Dias de Araújo. A  cerimô­
nia de posse será na próxima quin­
ta-feira, 9, às 19h, na Fundação Casa 
de José Américo, na praia de Cabo 
Branco, em João  Pessoa. N a  oca­
sião, Oliveira, natural da cidade de 
Panelas, em Pernambuco, comemora 
seu aniversário e dá de presente à 
platéia que irá prestigiá-lo um sa- 
rau poético bem ao seu estilo, re­
cheado de repentes improvisados.

A Alane tem sede em Recife e 
núcleos espalhados nas capitais nor­
destinas. Aqui em Jo ão  Pessoa, a 
Academia desenvolve suas ativida­
des desde 2004 e está instalada pro­
visoriamente na sede do Centro Cul­
tural Joacil de Brito Pereira, na Praça 
Dom Adauto, 13, Centro. Ao todo 
são 30 cadeiras dedicadas ocupadas 
por personalidades ilustres que des­
tacam-se pela contribuição às artes.

O poeta Joaquim Osteme Car­
neiro é quem preside a academia em 
sucessão a Joacil de Brito. Para Os­
teme, incluir Oliveira de Panelas en­
tre os imortais da Alane é uma hon­
ra e uma grande oportunidade para

ampliar a divulgação dos trabalhos 
que vêm sendo desenvolvidos pela 
entidade.

“Oliveira é um grande poeta e 
repentista. Só por estas razões já se 
justifica sua presença junto a Alane. 
Além disso, Oliveira de Panelas é 
um cidadão do mundo dedicado às 
artes, razão maior da Academia”, 
frisou Joaquim Osterne.

Além de títulos de cidadão das 
cidades de João Pessoa, Campina 
Grande e Garanhus, Oliveira de Pa­
nelas também já foi homenageado 
com a Medalha Augusto dos Anjos 
a partir de propositura do deputado 
estadual João Gonçalves e membro 
do Conselho de Cultura do Estado.

Para Oliveira de Panelas, ocupar 
a 29 cadeira da Alane significa ad­
quirir mais uma responsabilidade 
junto a sociedade. “Muito me dig­
nifica ingressar na Academia de Le­
tras e Artes do Nordeste. Acredito 
que o título venha como mérito do 
trabalho que desenvolvo em torno 
das artes”, ressalta.

E acrescenta Oliveira: “Quanto 
a qualidade de meu trabalho que 
deve me respaldar a merecer fazer 
parte da Alane, só posso dizer que 
eu só sei o que faço; a, medida do 
que faço compete ao povo dizer. Se 
hoje passo a condição de imortal 
devo somente ao povo que prestigia 
o trabalho que fiz ao longo de mi­
nha carreira sempre dedicada às ar­
tes, sobretudo à poesia e à música”.

OLIVEIRA
Poeta disse que 

entrar na Academia 
gera mais 

responsabilidade 
artística

A
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Germano
tiagógermano Shotmail.com

'TEXTOS 
CARIBENHOS" 
TRAZ SUA 
CONTRIBUIÇÃO 
AOS JORNAIS 
COLOMBIANOS 
NOS 
QUAIS
TRABALHOU

Gabo e o jornalismo
Pouca gente sabe da importância do jornalis­

mo na vida do escritor colombiano Gabriel 
Garcia Márquez. Poucos, também, são os que 
reconhecem a grandeza deste ofício, que ele 
exerceu duram e quase 50 anos "com a eterna 
impressão de que era o mais nobre", diante de 
uma carreira l terária adornada por um Nobel 
de Literatura t por páginas proverbiais como as 
de "Cem anos de solidão" e "O amor nos tempos 
do cólera". Esta semana, o lançamento dos cinco 
volumes de sua obra jornalística tenta mostrar 
que não é só na ficção que o fundador de 
Macondo mantém-se em pé. Publicada no Brasil 
pela Record, a coletânea conta com duas 
reedições ("Te> tos do Caribe" e "Entre amigos" 
agora aparecem como "Textos caiibenhos" e 
'Textos andinos") e três títulos inéditos ("Da 
Europa e da América", "Reportagens políticas" e 
"Crônicas"), tctalizando cinco calhamaços que 
vão ocupar boi parte da estante do leitor e 
comprometer seriamente o seu orçamento 
(exceto um des volumes, que custa 30, cada 

livro custa em média 80 reais). O 
empreendimento monetário, no 
entanto, vale a pena: a julgar pelos 
dois títulos já conhecidos, os outros 
tiês prometem muito do bom e 
velho jornalismo que ajudou Garcia 

. Márquez a ser um dos ícones do 
chamado romance-reportagem, 
g  ínero que abrilhantou com obras 
d d coturno de "Relato de um 
níufrago" e "Notícias de um
sequestro .

"Textos caribenhos" traz sua
contribuição aos jornais colombia- - 
nas "El Universal" e "El Heraldo", 

nos quais trabalhou como colunista entre os 
anos de 1948 e 1952. Durante esta época 
publicou suas esporádicas "Jirafas", crônicas em 
que já ensaiava boa parte dos temas que irão 
compor seu i naginário futuro, como a solidão 
do poder (presente em "O outono do patriarca" 
e "O general em seu labirinto") e a riqueza 
mitológica do seu povo (mimetizada em 
personagens de "Os funerais de mamãe grande" 
e "Do amor t outros demônios"). O segundo 
volume da série, "Textos Andinos", compreen­
de a época e n  que o autor viveu na capital de 
seu país e ati ou como repórter e eventual 
crítico de cinema do jornal "El Espectador". 
Amante da s ítima arte (Garcia Márquez 
trabalha até toje como professor de roteiro 
numa escola de cinema, em Cuba), sua crítica 
cinematográf ca deixa a desejar, mas isso só 
pela qualidace do repórter que ele viria a ser 
(foi por estes anos que o sucesso obtido com a 
reportagem do náufrago conferiu-lhe o status 
de correspondente internacional).

Foi sem dúvida na literatura que o mundo 
ganhou Gabiiel Garcia Márquez. Mas me 
pergunto sempre se não foi no jornalismo que 
Gabriel Garç a Márquez ganhou o mundo.

Tiago Germano h jo r n a l i s t a  e  e sc r e v e  Às
TERÇA-FEIRAS NESTA COLl INA

PLANO NACIONAL E

REH BÇÃ O
PROCESSO ELEITORAL DESTE ANO  É ANALISADO POR HISTORIADOR PARAIBANO

©  BRANCO LUCENA

Jo s é  O c tá v io
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Ciom o segundo turno das 
eleições de 2006, a 29 de 
I outubro, não configurou 

pleito apenas estadual mas naci­
onal, é nessa perspectiva que se 
deve situar a reeleição de Cássio 
Cunha Lima para o Governo da 
Paraíba.

Compreendendo-o, o candi­
dato oposicionista José Maranhão 
praticamente colou no pré-elei- 
toralmente vitorioso Lula da Sil­
va a cuja campanha se acoplou. 
O procedimento concretizou-se 
com a presença do atual e futuro 
presidente da República em Cam­
pina Grande - bastião do cassis- 
mo - e insistência da vinculação 
PT/PMDB, nos horários de pro­
paganda gratuita. As vésperas do 
pleito, a capital foi inundada com 
folhetos do tipo “O povo vota no 
Povo - 15 e 13a”.

Historicamente, havia uma 
razão para isso. Em 1950, Getú- 
lio Vargas, voltando à Presidên­
cia da República, atropelou o can­
didato pessedista Cristiano Ma­
chado, e influenciou, decisiva­
mente, os vitoriosos governado­
res de Pernambuco, Minas Ge­
rais, Bahia, Ceará Rio Grande do 
Sul e Paraíba (José Américo). Em 
2006, o PT intentou repetir Var­
gas, haja vista o esforço dispen- 
dido no Rio de Janeiro, Pernam­
buco, Paraná, Rio Grande do 
Norte, Santa Catarina (na últi­
ma hora), e, principalmente Pará 
e Rio Grande do Sul. Nestes dois 
últimos, a máquina federai foi aci­
onada em prol dos postulantes 
Ana Júlia Carepa (eleita e Olívio 
Dutra derrotado).

Na Paraíba, a aliança Lula-Ma- 
ranhão funcionou, eleitoralmente, 
em áreas urbanizadas como João 
Pessoa, Bayeux, Santa Rita, Pedras 
de Fogo e Mamanguape/Rio Tin­
to, onde as maiorias maranhistas 
ultrapassaram o primeiro turno, 
tal como na capital (75.832 votos 
versus 58.056).

Ocorre, porém, que uma elei­
ção tem na angulação eleitoral 
apenas o coroamento. Noutras 
palavras, o fenômeno é político, área 
onde o tucano Cássio Cunha Lima 
revelou-se mais competente.

Mantendo a incolumidade de 
seu bloco político, fortalecido com 
a vitória do senador Cícero Lu- 
cena e maior número de deputa­
dos estaduais e federais — cujos 
suplentes ficaram na dependên­
cia do eixo tucano para reaquisi­
ção dos mandatos — o governa­
dor do Estado partiu para agres­
siva cooptação de prefeitos e ve­
readores dos pequenos municípi­
os. Enquanto isso, o senador Ney 
Suassuna desertava do maranhis- 
mo e a militância do PSDB in­
vadia as ruas de Campina Gran­
de e João Pessoa, naquela para 
ampliar a-margem do primeiro 
turno e nesta para reduzi-la.

A estratégia funcionou. Tanto

é assim que, numericamente, a 
reeleição tucana foi garantida pela 
elevação da maioria campinense, 
em quase oito mil votos, e aden­
samento dos bolsões cassistas nas 
regiões de Cajazeiras, Sousa, Ca­
tolé do Rocha, Santa Luzia, Prin­
cesa Isabel e Curimataú.

Curiosamente, o entorno cam­
pinense não revelou, a favor do 
candidato Cunha Lima, o suces­
so do segundo turno de 2002. Em 
compensação, secundando Cam­
pina Grande, pequenos municí­
pios como Bernardino Batista, 
Bom Jesus, Nazarezinho, Nova 
Olinda, Várzea, Vieirópolis, Vista 
Serrana e Zabelê garantiram es­
m agadora maioria do PSD B, 
enquanto Igaracy e Cubati regis­
traram ampla reversão.

Foi com base no conjunto 
deles que Cássio Cunha Lima ofe­
receu cifras definitivas à vitória 
de quatro semanas antes.
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homenageado 
em prêmio 

literário

FUNJOPE LANÇA EDITAL PARA DIVULGAR A PRODUÇÃO INTELECTUAL 

DE ESCRITORES DA GRANDE JOÃO PESSOA

C)m o objetivo de divul­
gar e estimular a produ­
ção literária de escritores 

residentes na área metropolita­
na, a Prefeitura da Capital, por 
meio da Fundação Cultural de 
João Pessoa (Funjope) abre ins­
crições para 1° Edital de Publi­
cações Novos escritos. Os traba­
lhos, para efeito de julgamento, 
serão classificados nas categori­
as: Conto, Crônica, Romance, 
Poesia, Dramaturgia e Literatu­
ra de Cordel. Serão escolhidas 24 
obras para serem publicadas ao 
longo do próximo ano, em for­
ma de livro, sendo que cada li­
vro será composto de duas obras.

As inscrições são gratuitas e 
estarão abertas até o próximo dia 
15 de dezembro, de segunda à 
sexta-feira (exceto feriados) no 
horário comercial, na sede da 
Funjope, situada à Praça Ante­
nor Navarro, 6, no Centro His­
tórico. No último dia do prazo, 
o recebimento se dará até o meio 
dia, e para os que optarem pelo 
envio postal, será aceita a data 
de postagem em horário integral.

De acordo com o diretor-exe- 
cutivo da Funjope, Lau Siquei­
ra, o desenvolvimento de um 
projeto editorial em caráter per­
manente, na Funjope, é uma 
questão de prioridade para a po­
lítica cultural do município. 
“Nosso propósito com este edi­
tal é atingir não apenas os no­
vos autores, mas também os 
autores já conhecidos do públi­
co que tenham obras engaveta­
das necessitando de uma chance 
para publicação. Além dos vári­
os gêneros literários, pretende­
mos avançar para as necessida­
des editoriais de outras áreas, 
democratizando o acesso a essa 
forma de conhecimento huma­
no que é a arte”, disse.

Siqueira também anunciou 
outro projeto do Governo Mu­
nicipal para a área. “Em breve, 
também, estaremos lançando o 
edital para um prêmio Nacional 
de Literatura, o Prêmio Lúcio 
Lins que pretende referenciar a 
nossa cidade como pólo de de­
senvolvimento da Literatura, em 
todo o Brasil”, explicou.

As inscrições enviadas pelo 
Correio devem ser feitas com 
aviso de recebimento ou por se- 
dex. Será considerada a data da 
postagem, que não poderá ultra­
passar o prazo limite de encerra­
mento das inscrições.

Cada concorrente poderá ins­
crever apenas um livro escrito em 
Língua Portuguesa, que não te­
nha sido inscrito em qualquer 
outro edital lançado no período 
entre o lançamento deste edital 
até a divulgação do resultado 
deste concurso. Serão desclassi­
ficados os trabalhos já publica­
dos ou divulgados (integral ou 
parcialmente) em qualquer meio 
no Brasil ou no exterior.

O edital, a ficha de inscri­
ção e demais informações en- 
contram-se à disposição dos in­
teressados no portal da PMJP 
(ww w. joaopessoa. pb.gov. br/fun- 
jope) ou na sede da Fundação 
Cultural de João Pessoa, onde 
os candidatos poderão obtê-los 
mediante entrega de disquete 
virgem ou providência de fo­
tocópias.

ara Limeira
naracoluna@ yahoo.com .br

/

“E bom, a 
gente amar y>

Conheci Mané Baixinho no meio da ma.
Noite de São João, no centro de João Pessoa. 
Fiquei pouco tempo ali, é verdade, mas o 
suficiente para ser tragada pela emoção do 
momento e não tirar da memória os versos das 
suas cirandas, puxados de improviso e-divididos 
com a platéia. Eu também estava na roda, 
enquanto ele cantava: “E bom, é bom, é bom, a  gente 
amar / meu Santo Antônio ouçz as palavras minhas / 
dê um noivo a  Terezinha /  Que ela só fala em casar”.

Para o cirandeiro Mané Baixinho, a brincadei­
ra é assim: “Eu gosto quando eu canto e o povo 
responde, porque cantar sozinho é mim”. E com 
esse método ele inicia o compasso: repetindo o 
refrão, afinando, explicando o andamento, de 
modo que quando começa, a ciranda ele puxa as 
estrofes e o refrão sai naturalmente dos partici- 

Então, de mãos dadas, gira a roda da 
Ciranda do Sol, o grupo do Bairro 
dos Novaes que ele coordena.

Depois disso fbram alguns meses 
até um novo encontro. Desta vez, 
embora ele estivesse cantando, eu 
permanecia sentada na platéia, sem 
dançar. Isto porque ele aparecia na 
tela, como personagem do filme 
“Serena, serená: os caminhos do coco 
de roda e da ciranda na Paraíba”. Foi 
um reencontro surpreendente, mas, 
não menos importante que o t 
anterior. Em outra linguagem ficou 
para mim ratificada a importância 
daquele Mestre cirandeiro, Mané

Baixinho.
Ele é um'dos fundadores do CPC — O 

Centro Popular de Cultura do Bairro dos 
Novaes e, demonstra grande preocupação com a 
política cultural e a continuidade das informa­
ções que devem ser passadas adiante pelos 
mestres da cultura popular. Por isso, ele se 
dedica a ensinar a algumas crianças sobre o seu 
ofício de cirandeiro. Paralelamente, ele coordena 
o grupo Ciranda do Sol, cujo objetivo é manter 
viva a tradição da ciranda como expressão da | 
cultura popular. A ciranda é muito conhecida no 
país, mas é um equívoco imaginar que ela só 
acontece em Pernambuco. N a Paraíba, a ciranda 
e o coco são fortes expoentes das manifestações 
populares e temos aqui, excelentes expressões 
dos gêneros. O que pode estar faltando é 
justamente a visibilidade.

E fundamental destacar a necessidade de dar a 
devida visibilidade aos potenciais como este. 
Articular mecanismos que façam com estes 
músicos vivam e mostrem a sua arte dignameri- 
te. Uma cultura popular que vive da criatividade, 
trabalho e resistência desse povo incansável, 
essência da nossa cultura. Os nossos operários da 
música e artistas do cotidiano.

pantes.

E LE É  
UM DOS 
FUNDADORES 
DO CPC- 0  
CENTRO 
POPULAR DE 
CULTURA DO 
BAIRRO DOS 
NOVAIS

Nara Limeira É m e st r e  em  t e o r ia  l it e r á r ia  e e sc r e v e

ÀS TERÇAS-FEIRAS NESTA COLl INA

mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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Cidadã dos "States"
A paraibana Ana Flávia Pereira e Medeiros, residinde 

há 23 anos em Washington D.C., nos Estados Unidos 
recebeu recentemente o título de cidadã norte-america­
na. A filha de Clemilde e Afonso Pereira tem doutorado e 
pós-doutorado em Informática e é professora (PHD) da 
Universidade de Maryland. Hcje, Ana Flávia chega.a João 
Pessoa, vinda de Salvador, o ade fez palestras no Con­
gresso Nacional de Bibiotecaconomia. Aqui participa da 
festa pelos 89 anos do seu pai.

0  ENGENHEIRO SANITARISTA GUAFANY MARQUES VIANA E SUA 
FILHA KARIME BARACAT. NA ÚLTIMA SEXTA-FEIRA, A JOVEM 
ENFERMEIRA ESTEVE ANIVERSARIA VDO

Brindando com amigas
Para marcar a passagem de seu aniversário, He­

lena Galdino abriu sua casa e recebeu algum as am i­
gas para um ja n ta r nota 10. Na confraternização 
estavam: Beth Vasconcelo; (irmã de Helena), Laís 
Arrruda, Socorro Cristóvão, Zelma Corrêa, Aparecida 
Lucena, Socorro Araújo, Josélia Rodrigues e sua filha  
Carlinha; Laíse Schüller, Ju imery Viana, Glória Ober- 
mark, entre outras.

"Santa Marta" finalista
A Gráfica Santa Marta é uma das finalistas do Prê­

mio 'Fernando Pini 2006” ;om três peças classifica­
das. Promovido pela Abrigraf e ABTG, o prêmio é co r- 
cedido aos melhores produ os gráficos produzidos no 
Brasil e é considerado o mais importante da América 
Latina. *** Neste ano em que completa quatro déca­
das dê bons serviços a GráTca "Santa Marta" institui j  

o Selo e Prêmio "Guilherme Hortêncio Ribeiro”, para 
ser conferido aos melhores trabalhos gráficos impres­
sos em seu parque industrial.

DALVA RCCHA

EM RECEPÇÃO, (EM PÉ), PATRÍCIA NEGREIROS (ANIVERSARIANTE DE 
SÁBADO, 4) E SUA FILHA MANUELA. SENTADAS, LOURDINHA E 
MARIA EMÍLIA FREITAS, QUE ESTÃO NOS EUA

Jubileu na UFPB
A programação comfemorativa do Jubileu de Prata 

(25 anos) da Biblioteca Central da Universidade Federal 
da Paraíba, reserva para hoje, às 17h, uma apresentação 
do Coral do Sintep. Já para amanhã haverá a Feira de 
Livros, que se estenderá até o dia 10. Também filmes e 
vídeos de Tiago Pena (Terno e Gravata), de Ana Ramos 
(Desejo Citrullus) e de Lúcia Vilar (0 Menino e a Baga­
ceira), serão exibidos, às 12h, na Sala de Multimeios.

DALVA ROCHA

PRISCILLA, NARA E ESTELINHA, TODAS MENDONÇA. A ADVOGADA 
NARA, ANIVERSARIOU NO ÚLTIMO DOMINGO E, COM FAMILIARES 
E POUCAS AMIGOS BRINDOU A DATA

Família surpreendida
A ponta aérea sentimental traçada por dona Tereza Ba- 

racai termina aqui em João Pessoa. Ela, que reside em Curi­
tiba (PR) viajou a Maceió (AL), onde, na casa da filha M atil­
de, comemorou seu aniversário. No último dia 2, dona Tere­
za chegou de surpresa, mas bem a tempo de participar das 
festividades pelos aniversários da neta Karime (dia 3) e da 
filha Jamile Viana, que se registra amanhã.

Reconstrução de uma época
A professora Marinalva Freire marcou um tento com o 

lançamento do livro “Daura Santiago Rangel -  A Reconstru­
ção de uma Época”. A autora do prefácio é a ex-primeira- 
dama do Estado, Glauce Burity, e o estudo enfeixa seguras 
colocações de Marinalva e fragmentos de, entre outros, Luiz 
Crispim, José Octávio, Fernando Melo, Antônio Carlos Burity 
e José Leite Guerra.

I
Rápidas

i

■  Advogados da turma concluinte de 1955 ocuparam gran­
de mesa, na última sexta-feira, no Cassino da Lagoa. 
Eles prestaram homenagem ao antigo mestre, o profes­
sor Afonso Pereira da Silva, pelos 89 anos completados.

■  Para acompanhar ritual de casamento, o casal médico 
Marcelo (Simone) Queiroga esteve em São Paulo. Com a 
mesma finalidade também viajaram Júnior (Melissa) Ter­
ceiro Neto e Hildon (Daisy) Costa Oliveira.

Não foram apenas as exposições da “Maison Parahyba” 
que fizeram sucesso e muito elogiadas.Também merece­
ram atenção especial as persianas e os toldos, com con­
trole remoto, de Édipo Freire Júnior.

■  Mudando de idade hoje, estão: Giocconda Macário de 
Brito, Cecília Reis, Luiz Hugo Guimarães Fi ho, Cazé 
Cabral (radicado nos EUA), Alexandre Costa do Vale, 
Romero Calzavara e Alexandre de Luna Freire.

■  Com o talento que tem, Regina Von Sohten Almeida irá 
expor muita coisa bonita em seu (e de Diene Camelo) 
"Bazar de Natal”, que será aberto hoje às 9h30. A loja 
fica na Fundação Casa de José Américo”.

■  Sábado último foi dedicado ao Cinema Brasileiro, à Cul­
tura e à Ciência.

H Hoje é Dia da Ação Católica.

I 1

M

Hospital 
Santa Paula Ltda.
G É N C IA S  C LÍN IC A S , C A R D IO LÓ G IC A S  E P ED IÁ TR IC A S

CIRURGIAS
Vascular! Geral / Urológica /  (  inocológica I 

Tíróíde í Varizes / Aneurismas / Vi ieolaparosoópia / 
Aparelho Digestivo / Plástica / Cr beça e Pescoço I 

Neurocirurgia / Cardiovascular I Inf mtil / UTI Cirúrgica,

Hemodinâmiea / Cateti rismo I 
Arteriografia I Angiografia Digital /

Medicina Intervencionista / J.ngioplastia /
Stents / Radiologia Interví ncionista. Av. João Much ado, 212 -  Centro - João 

F O N E : 241-5100 (PA ttX )
l*CSXtMM /  PB.

Símbolo da Garziera
A Mandala na cultura tântrica é um diagrama simbólicc em forma 

de círculo representando o Universo e as forças da natureza cultua­
das ao longo da história conjunta do homem e do vinho. Foi este o 
símbolo escolhido pela Família Garziera para caracterizar seus vi­
nhos. No próximo dia 14, o enólogo Jorge Garziera, presidente da 
vinícola, participa do jantar do Clube do Vinho da Paraíba e apresen­
ta quatro desses vinhos.

Fale com Ivonaldo

8  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto . 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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í  í  M u d ai um homem de classe, de condições e circunstâncias, e ele m u d ará im ediatam ente de opinião e costumes *  *
Poputar

SUZANA
MALTA,
SOCORRO
CARVALHO,
JOANA DARC
AGUIAR,
MERENICE
MEDEIROS E
GLAUCE
CUNHA LIMA

GLÓRIA 
CUNHA LIMA 

COM 
CARMEM E 
FERNANDA 

FRANCA E 
LAUREMILIA 

LUCENA

LOURDINHA
CRUZ,
LOURDINHA 
FREITAS E ISA 
HOLANDA

Vitória dourada
•  A grande dama Maria Emília Freitas, uma incansável bata- 
Ihadora pela reeleição do governador Cássio Cunha Lima, ju n ­
tamente com suas filhas Lourdinha e Luciana e o apoio da 
colunista Goretti Zenaide, resolveram promover um almoço fes­
tivo para comemorar a vitória irretocável do jovem governa­
dor, na última eleição. Com a categoria de sempre, o encontro 
aconteceu na mansão de Loudinha e Luciana, à beira-mar do

LOURDINHA
CRUZ,

GLÓRIA
CUNHA

LIMA,
VANDA

FURTADO-
EDÉA
CRUZ

Cabo Branco e reuniu centenas de mulheres que contribuíram 
para a vitória de Cássio. Afinal, aqui na Paraíba, nós mulheres, 
formamos a maioria do eleitorado.
•  O ponto alto da reunião foi a chegada do governador Cás­
sio Cunha Lima, que transformou-se numa verdadeira apoteo­
se, comprovando todo o seu carisma e a sua liderança política. 
A organização do evento foi impecável, bem de acordo com a 
categoria e a finesse das anfitriãs. Parabéns ao governador 
pela grande e indiscutível vitória.

A ANFITRIÃ 
MARIA EMÍLIA 
DE FREITAS 
COM O
GOVERNADOR 
E VIOLETA 
BARRETO

Presenças: Affa Soares, Maria Diniz, Mayne Azevedo, Georgiana 
Vianna, Manaíra Abrantes, Socorro Cristóvão, Socorrinho Cunha 
Uma, Roziane Coelho, Nídia Azevedo, Rita Barroso, Divani Morei­
ra, Irimar Bastos, Roberta Aquino, Sandra Dourado, Zelma Corrêa, 
Lourdinha Cruz Lúcia Padilha, Socorro Leite Fontes, Marilene Sá, 
Üzete Nunes, Tereza Benevides, Socorro Fonseca, Conceição Impe- 
riano, íris Amorim, Danielle Wanderley, Rejane Mathias, Ana Flávia 
Veloso, Fátima Catão, Uamar Primo, Mônica Figueiredo Sônia e 
Leninha lost Emiliana Brito, Neide Andrade, Evelyn César, Üzete 
Nunes, Walquíria Veloso Borges, Graça Andrade, entre outras

MARIA DA 
PAZ NUNES, 

LÚCIA 
BEZERRA, 

CÁSSIO, 
APARECIDA 

LUCENA E 
LÉDA MAIA

Press JB
O novo número da revista Press JB, já está sendo 

impreso na gráfica JB, dos empresários Sérgio e João 
Batista, uma das mais modernas e conceituadas do 
Nordèste.

Convite
Em nossas mãos o bonito convite para o Paraíba 

Fashion Week, maior evento de moda da Paraíba, que 
acontece a partir de hoje, às 18h, na Maison Blu'nelle

r  **----------------------------------------------- :--------- 1
Grupo Capuche

I I
O lançamento do novo condomínio horizon- 

, tal 'Cidade dos Bosques’, empreendimento do 
grupo Capuche de Natal, localizado no Altipla­
no, aconteceu durante um concorrido café da 
manhã, na última quarta, no M angai O projeto é 
primoroso e dirigido às pessoas de bom gosto, 
que desejam residir num local tranqüilo com uma 
maravilhosa vista da nossa orla.

Debate repercute
■  Em virtude da nota publicada pela decana coluna 
do jornalista Ivonaldo Corrêa na última quinta-feira 
sobre o debate envolvendo Vinho & Turismo no Vale 
do São Francisco; o Clube do Vinho foi contactado 
pelo empresário recifense Aluísio (Carminha) Florenti- 
no que confirmou a presença do casal no evento do 
próximo dia 14 no Sonho Doce.
■  Causou espécie a "força’ da presença da velha e 
querida A União no Estado vizinho.

Homenagens do Rotary
O Rotary Club Manaíra, leia-se presidente Socorro 

Brito, realizará no próximo dia 10, a entrega de títu­
los a personalidades que, em suas atuações profissio­
nais íazem juz à homenagem do clube O título é 
conferido anuaimente, em reunião ordinária do Rotary 
Clube Manaíra, no salão nobre do Hotel Tambaú, às 
12h30.0  médico Gutenberg Botelho Filho, recebeu cor­
respondência informando-o que será um dos homena­
geados deste ano, pelos relevantes serviços profissio­
nais prestados à comunidade paraibana.

I
DROPS

Os parabéns da coluna seguem hoje para: Cazé Cabral, 
Cecília M iranda, Kiko Gouveia, Romero Calzavara, Luís 
Hugo Guimarães Filho e Yeddo Andrade.

Foi inaugurada na última quarta-feira a bonita loja de 
Tinta Euro, do grupo Norcola, na M axim iano de Figueire­
do.

I  Hermes e Fátima Ferreira, baluartes da cam panha para a 
reeleição do governador Cássio Cunha Lima, na cidade 
de Cafnpo de Santana (Tacima), estão colhendo os louros 
pela vitória.

I  A rede Pão de Açúcar está promovendo melhorias nas 
suas lojas deixando as unidades com um visual mais mo­
derno. O novo layout valoriza, ainda mais, as seções de 
queijo, azeite, vinho, café e a padaria.

Qualquer correspondência para esta colunista deverá ser 
enviada para o nosso novo endereço: Av. Epitácio Pessoa, 
nQ 4697/ap. 1003, Edifício Clárissa VI. CEP 58039-000.

I

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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MUITO GELO E DOIS DEDOS D'ÁGUA É O DESTAQUE NACIONAL

Muito gelo e dois dedos 
d'água. Dir: Daniel Filhe. 
Origem: Brasil. Class. 1 1 
anos. Comédia. Box Mana - 
ra 7 (14h20, 16h20, 18h3í , 
20h50) Mag Shopping 1 
(14h45, 16h45, 18h4.c, 
20h45), Tambiá Shoppinj 
2 (14h 15, 16h 15, 18h1f, 
20h l5).

Click. Dir. Frank Corac . 
Origem: EUA. Class. Livro. 
Comédia. Mag 2 (18h40 a 
20h40).

A Casa do Lago.Dir. A lt- 
jandro Agresti. Origenr: 
EUA. Class. Livre. Drama/Ro- 
mance. Mag 3 (14h50, 
6h50,18h50 e 20h50). Cam­

pina 2 (14h50, 16h50, 18h53 
e 20h50).

O Diabo Veste Prada. Dir. 
David Frankel. Origem: 
EUA. Class. Livre. Comédi i  
Box 3 (14h05, 16h25, 18h45 
e 21h05).

Abism o do Medo. Dir. 
Neil M arshall. Origem : 
EUA. Class. 16 anos. Suspen- 
se. Tambiá 2 (19h e 20h50).

As Torres Gêmeas. Dir. OI i- 
ver Stone. Origem: EUA.
Class. 12 anos. Drama. Box 7 
(21hl5).

O Bicho vai Pegar. Dir. 
Roger Allers /  Jill Culton. 
Origem: EUA. Class. Livie. 
Animação. Box 1 (14h40 e 
16h50). Box 4 (13h30 e 
15h30). Mag 2 (14h40 e 
16h40). Tambiá 2 (14h, 
15h40 e 17h20).

Dois é bom. Três é d  i- 
mais. Dir. Anthony Rus­
so e Joe Russo. O rigen: 
EUA. Class. 12 anos. Comé­
dia. Mag 1 (14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45). Campina 3 
(15h, 17h, 19h e 21h).

0  Grito 2 . Dir. Takashi 
Shim izu. Origem : EUA.
Class. 14 anos. Terror. Box 4 
(18hl0 e 20h30). Campina
1 (15h, 17h, 19h e 21h).
Deu a Louca na 
Chapeuzinho. Dir. Cory  
Edwards. Origem : EUA. 
Class. Livre. Animação. Box 7 
(14hl5, 16h, 17h45 e 19h30). 
Tambiá 4 (14h, 15h35,17hl0, 
18h45 e 20h20). Campina 3 
(14h, 15h40 e 17h20).

Maldição. Dir. Courtney  
Solomon. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Suspense. 
Tambiá 3 (14h30, 16h30, 
18h30 e 20h30).

Minha Super Ex Namora­
da. Dir. Ivan Reitman. Ori­
gem: EUA. Class. 12 anos. 
Comédia. Campina 4 (14h45 
e 18h45).

Menina M á.Com. Dir. 
David Slade . Origem : 
EUA. Class. 16 anos. 
Suspense. Box 1 (19h e 
21h20).

Anjos do Sol. Dir. Rudi 
Lagemann . Origem: Bra­
sil. Class. 14 anos. Drama. Box 
8 (14hl0, 16hl0, 18hl0 e 
20h40).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Fica Comigo Esta Noite. 
Dir. Fica Comingo Esta

Noite. Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Comédia. Box 
6 (14hl0, 15h55, 17h40, 
19h25 e 21h30).

Vôo United 93. Dir. Paul 
Greengrass .Origem: EUA.
Class. 14 anos. Drama. Mag 
5 (14h30, 16h40, 18h50 e 
21 h). Tambiá 1 (14hl0, 
16h20, 18h30 e 20h40). Box 
2 (14hl0, 16h30, 18h50 e 
21hl0).

O Sacrifício. Dir. Neil 
LaBute. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Suspense. 
Mag 5 (15h, 17h 19h e 
20h50). Box 5 (14h, 16hl5, 
18h30 e 21h45).

LUAL
N a Base da Chinela 
Bastianas e Convidados.
Local: A Base Bar - Praia do 
Bessa - João Pessoa. Dia 05 
de novembro, a partir das 18h. 
Entrada: R$ 5.00 (Preço pro­
mocional). O lual será em rit­
mo de forró, coco, ciranda e 
maracatu. Informações: Regi­
na Negreiros - 9964-2274.

INSCRIÇÕES ABERTAS 
5a Bienal de Ciência, Cul­
tura e Arte da UNE. Inscri­
ções de trabalhos até 4 de de­
zembro. www.uneorg.br. A Bi­
enal acontecerá entre os dias 
27 de janeiro a l 2 de fevereiro 
de 2007, no Rio de Janeiro.

Endereços

■ Funesc 8 3211-6280 «Mag Shopping S 3246-9200 « Shopping Tambiá 8 3214-4000 ■ Shopping Iguatemi 
8 3337-6000 «Shopping Sul 8 3235-5585 «Shopping Manaíra (Box) 8 3246-3188 *Sesc - Campina Grande 
8 3337-1942 «Sesc - João !>essoa 8 3208-3158 ■Teatro Lima Penante 8 3221 5835 "Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 3247-1449 «Teatro Severino Cabral 8 3341-6538 «Bar dos Artistas 8 3241-4148 «Galeria Archidy 
P cado 8 3211-6224 «Casa do Cantador 8 33374646

i m r © Revistas C O Q U ETEL 2006
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121/03 a 20/04}

le r consciência das próprias 
qualidades é uma atitude positiva 
e também muito importante Mas 
não deixe que essa 
autovalorização se transforme em 
vaidade excessiva. Aceite as sua: 
limitações e não desanime 
quando algo der errado.

T O U r O  (21 ;04 a 20/05)

Você poderá se voltar um pouco 
mais para a família, e será 
interessante que procure manter 
um diálogo aberto e saudável 
com todos os entes queridos, sem 
cair no erro de sobrecarregá-los 
com cobranças e exigências 
descabidas

Gêmeos (21/05 a 20/06!

Não se prenda tanto às dificulda­
des. Prefira pensar nas soluções! O 
dia de hoje estará beneficiando sua 
vida em muitos sentidos: seu 
potencial criativo estará a mil, as 
paqueras estarão favorecidas O 
relacionamento afetivo poderá 
tomar um rumo mais sério.

Câncer {21/06 a 20/07)

Os diálogos e contatos em geral 
estarão favorecidos, desde que 

■ você se mostre bastante 
responsável e imprima uma boa 
dose de firmeza em tudo o que 
fizer e disser. Na área sentimental, 
procure avaliar bem os seus 
desejos e demonstre, sinceridade

L e ã O  Í21/07 a 20/08)

Chegou à hora de ganhar mais 
espaço no plano profissional, 
mostrando todo o seu potencial 
até então adormecido e reprimido 
pelas situações desfavoráveis dos 
últimos tempos. Organize melhor 
suas idéias e analise as ocasiões 
antes de tomar qualquer decisão.

Virgem 121/08 a 20/001
Os astros anunciam  uma fasè 
onde terá uma ceda facilidade 
para conquistar algo que você 
deseja muito, podendo ser em 
sua vida material ou profissional. 
Mas perceba que ao ating ir 
uma meta é im poriante criar 
outras.

Libra (21/09 a 20/10)

Hoje será favorável para as 
iniciativas que tomem sua vida 
social mais movimentada. Um 
programa que a princípio pareça 
meio sem graça, por exemplo, 
poderá se revelar uma excelenl: 
opodunidade para você se dive tir, 
conhecer pessoas interessante:.

Escorpião t2i/ioa2o/in
Perceba que você não 
conseguirá alterar o seu passado, 
mas com cedeza poderá mudar a 
maneira de olhá-lo, ou até 
mesmo de sentido. Busque 
desapegar-se dos fatos que já  
aconteceram e deixe que o novo 
entre em sua vida.

~ Sagitário Í21/U a 20/12)
É bem capaz que você 'Tenha a 
descobrir que seus trabalhosSua 
capacidade de enxergar além das 
aparências será muito útil no dia de 
hoje, pois permitirá evitar enganos 
com pessoas e com situações No 
amor, os astros sugerem que você 
se liberie dos temores

Capricórnio <21/12  a 20/01)

Não tenha idéias tolas sobre si 
mesmo, ou regras rígidas sobre 
como a vida deve ser vivida. Não 
se,julgue demais e não queira 
ultrapassar os seus próprios 
limites de ser humano. Nas 
"curvas" da vida, sempre existem 
oportunidades de renovar.

Aquário (21/01 a 19/02)

Embora ultimamente suas energias 
estejam voltadas para a conquista 
do sucesso no trabalho, não deixe 
de dar atenção aos assuntos 
pessoas. Descobrir atividades que 
lhe dêem prazer e favoreçam uma 
melhor qualidade de vida será uma 
atitude muito positiva nesta fase.

O  Peixes (20/02 a 20/03)

Os estudos e o aprimoramento 
cultural qstarão em alta no dia de 

4 hoje-Se você puder fazer uma
viagem, a ocasião será das mais 
propícias. Tamhém pode ser que 
você obtenha bons resultados no 
contato com pessoas de origem 
estrangeira.

http://www.uneorg.br
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FRANCÊS PARA

CRIANÇAS
ESCRITORA LANÇA UVRO HOJE DESTINADO AO PÚBLICO INFANTIL NA LÍNGUA FRANCESA

4 »

*

La Petite feuille jaune et autre his- 
toires de mamie Babie é uma co­
letânea de nove microcontos ilus­

trados por Shiko, direcionados para cri­
anças a partir de quatro anos de idade. 
A combinação harmoniosa de traçados 
leves e cores suaves oferece um efeito 
especial às historinhas, de forma lúdi­
ca, da autora paraibana Socorro Bar­
bosa. A publicação é da Editora Uni­
versitária da UFPB-Campus I. A obra 
será lançada hoje, na Aliança Francesa, 
a partir das 18h.

Tendo como cenário, ora o Litoral, 
com destaque para a praia do Cabo 
Branco (A folhinha amarela, O peixi­
nho Leleco, O menino gigante, Ziza, a 
formiguinha), ora o campo (O leão sem 
orelha, O lobo e o coelhinho, A estre­
linha, A onça pintada, A caminha tris­
te) a vovó Babi, numa linguagem bem 
cuidada, simples e clara vai narrando 
histórias em que valores, tais como 
disciplina, solidariedade, responsabili­
dade, trabalho e família, entre outros, 
encontram-se diluídos, de forma lúdi­
ca, ao longo do processo literário da 
autora.

Em O príncipe Tanino e a princesa 
Belinha e O jacaré apaixonado, pais e 
educadores também identificam essa

preocupação demonstrada pela autora 
em aliar o prazer de ler ao processo 
educativo, com foco em ideais huma- 
nísticos.

Socorro Barbosa explica o por que 
de um livro direcionado para crianças 
a partir de quatro anos de idade é pu­
blicado, em nosso País, em língua 
francesa. “N a realidade, inicialmen­
te, não havia esse propósito, ou esse 
objetivo de publicar, em nosso País, 
livro, para crianças em língua france­
sa. Os fatos foram fluindo, depois da 
publicação, em 2003, de A folhinha 
amarela e outras histórias de vovó 
Babi. Tenho seis netinhos. Depois são 
franceses (um com quatro e o outro 
com cinco anos). Sendo a língua fran­
cesa o odioma estrangeiro com o qual 
tomei conhecimento, primeiro, ado­
lescente, na Aliança Francesa, depois 
na Graduação, já como professora do 
DLC\( decidi fazer a tradução para a 
língua francesa. Numas férias, eu me 
diverti muito com esses netinhos. Jun­
tos, exercitávamos as duas línguas. Era 
interessante, por exemplo, em nossas 
dramatizações domésticas, ouvir a es­
trelinha falando com a mãe, lá no céu, 
uma vez em língua portuguesa, outra 
vez em língua francesa” .

Contatos com 
uma editora 
do Canadá

Segundo ela, por sugestão da filha, 
manteve contato pela Internet com 
uma editora do Canadá. Em 2005, em 
Quebec, La petite feuille jaune et au- 
tres histoires de mamier Babi foi pu­
blicado. Este foi o ponto de partida. 
“Todos sabemos da expansão da lín­
gua francesa em nosso Estado. Sabe­
mos como a preferência por esse idio­
ma estrangeiro vem ganhando o inte­
resse da população local.

Ninguém imagina o número de 
crianças que freqüenta a Aliança Fran­
cesa. Assim, é confortável para elas 
aprender um idioma novo em seu pró­
prio ambiente, com a cultura local. 
Além desse importante dado, vale 
lembrar que ao aprendermos uma lín­
gua estrangeira, em qualquer idade, 
os textos para as primeiras leituras, 
em princípio, devem ser construídos 
com vocabulário simples, estrutura 
sintática curta e direta, entre outras 
características presentes nos livros 
para crianças”.

NA ORLA MARÍTIMA

PROJETO FAZ HOJE UMA HOMENAGEM A BANDA DE ROCK LEGIÃO URBANA
0  UterArte Musical faz. hoje, uma 

homenagem ao Legião Urbana, dez anos 
após a morte do cantor e compositor 
Renato Russo. A banda Belo Monte fará 
uma apresentação interpretando os 
maiores sucessos do Legião Urbana, além 
de tocar músicas que influenciaram o líder 
Renato Russo. A noite do UterArte Musical 
terá, ainda, sarau poético comandado por 
Petra Ramalho e sorteio de livros distribuí­
dos pelo Sebo Cultural. 0  UterArte 
acontece no Mister Caipira, em Manaíra, a 
partir das 21h.

A banda Belo Monte tem quatro 
anos de criação, más já'passou por 
várias formações e vem se apresentando 
em público desde o ano passado. A 
banda, que tem origem no bairro do 
Valentina de Figueiredo, é formada por 
André, nos vocais, Márcio, guitarra, 
Miltom, violão, Clayton, bateria e lasmim, 
no baixo. O nome da banda surgiu a

partir da leitura do livro 'Belo Monte", 
sobre a Guerra de Canudos, e ela 
investe no autêntico rocrfroll.

Um dos grupos de rock mais impor­
tantes para o movimento Brock, o Legião 
Urbana surgiu em Brasília em 1983, numa 
época fértil do cenário roqueiro da capital 
federal. A origem do grupo vem da banda 
punk Aborto Elétrico, integrada por Renato 
Russo no linal dos anos 70.

A Russo, vocalista e baixista, junta­
ram-se o guitarrista Dado Villa-Lobos e o 
baterista Marcelo Bonfá, que integraram o 
clássico trio. 0  baixista Negrete participou 
de alguns discos históricos, como 'Que 
País é Esse?', e de muitos shows. Nos 
anos 80 passam a fazer sucesso for^ de 
Brasília, tocando principalmente no Circo 
Voador (Rio de Janeiro) e emplacam de 
cara algumas de suas mais famosas, 
como "Que País é Esse?', "Geração Coca- 
Cola", e “Ainda é Cedo".

ARQUIVO

BELO MONTE
Banda é do Valentina 
Figueiredo
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“ Paraíba, terra amada"

DE HÁBITO APESAR DA PARAÍBA NÃO ESTAR ENTRE OS ESTADOS QUE ADOTARAM O HORÁRIO DE VERÃO, A ROTINA DOS 

PARAIBANOS É AFETADA NA ABERTURA E FECHAMENTO DE BANCOS,VÒOS E PROGRAMAÇÃOTELEVISIVA

Jo s é  A lv e s
REPÓRTER

Na Paraíba, as mu­
danças com o ho­
rário de verão ini­

ciado à zero hora de do­
mingo passado foram com 
os vôos que partem e che­
gam ao Aeroporto Interna­
cional Castro Pinto com 
uma hora de antecedência, 
com os bancos que desde on­
tem estão abrindo as portas 
às 9h e fechando às 15h, com 
os ônibus interestaduais que 
fazem a linha São Paulo e Rio 
de Janeiro, que passaram a 
chegar com uma hora de an­
tecedência e com a progra­
mação de TV que segue o 
fuso horário de Brasília. Os 
demais setores como comér­
cio e trens seguem o horá­
rio do Nordeste.

As regiões N orte e 
Nordeste ficaram de fora 
do horário de verão porque 
estudos comprovaram que 
a economia nessas duas re­
giões é insignificante. Mas 
desde domingo passado os 
relógios estão adiantados 
em uma hora nos estados 
de Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Paraná; 
Rio de Janeiro, São Paulo, 
Espírito Santo e M inas 
G erais; M ato G rosso, 
Mato Grosso do Sul, Goi­
ás e Distrito Federal.

Este ano, o horário de 
verão só não foi iniciado na 
segunda quinzena de outu­
bro por causa das eleições. 
O adiamento de três sema­
nas foi executado em cará­
ter excepcional a pedido dc 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), visando prevenir 
qualquer problem a nos 
computadores durante a 
apuração dos votos do se­
gundo turno.

COTIDIANO
O horário de verão que
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de verão porque 
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insignificante

altera o relógio dos bra­
sileiros que residem nas 
regiões Sul e Sudeste em 
uma hora, não altera em 
pràticamente nada o co­
tidiano do pessoense.

Mas as pessoas que as­
sistem novelas e que tra­
balham até às 18h, já es­
tão reclamando porque 
estão perdendo a novela 
das seis.

A preocupação maior 
é com o horário bancário, 
mas grande parte dos pa­
raibanos admitem que a 
programação de TV sen­
do veiculada com uma 
hora de antecedência, fi­
cou melhor para ver fil­
mes e jogos de futebol.

A comerciária Andréa 
Nascimento disse que a 
única coisa que mudou 
com o horário de verão 
para ela, foi a programa­
ção televisiva.

Com o m ilhares de 
outras trabalhadoras, ela 
não está gostando de es­
tar perdendo a novela das 
seis, mas disse que isso 
não tem muita importân­
cia porque a prioridade é 
o trabalho.

O marceneiro Severi- 
no Freitas dos Santos, 
afirmou que seus hábitos 
mesmo com essa mudan­
ça de horário não muda­
ram em praticam en te 
nada, a não ser no horá­
rio de ir ao banco fazer 
algum a transação. J á  a 
recepcionista Samara Ma-

©  ORTILO ANTÔNIO

^  SAIBA MAIS

MAIS CEDO
As agências 
bancárias, por 
exemplo, desde 
ontem estão 
abrindo as 
portas às 9h e 
fechando às 15h

»

*
No Brasil, o horário de verão foi adotado pela primeira vez em 19 3 1, com duração de cinco meses. Até 19 6 7 a 

mudança no horário foi decretada nove vezes. Desde 1985, no entanto, a medida vem sendo adotada sem interrup­
ções, com diferenças apenas nos Estados atingidos e no período de duração. Estimativa do O N S  (Operador Nacional 
do Sistema Elétrico), nestes anos é que a medida deve gerar uma economia de aproximadamente R$ 50 milhões.

chado, argumentou que 
sua vida continua a mes­
ma, principalmente por­
que não gosta de assistir 
ou acompanhar novelas. 
Quando indagada sobre a 
mudança do horário ban­
cário, ela afirm ou que 
também não mudou em 
nada porque utiliza sem­
pre os caixas eletrônicos 
e eles continuam prestan­
do os m esm os serviços 
independente do horário 
de verão.

N o N ordeste, onde 
os Estados já chegaram a 
ser incluídos em outras 
edições do horário de ve­
rão, continuam de fora 
porque o governo avaliou 
que os benefícios com a 
medida seriam muito re­
duzidos na região.

Wilson Ferreira da Nóbrega

MISSA DE T  DIA
Maria José (esposa), Mailson, Mailsa, 
Milton, Mariza, Marilene, Marízete, 
Marcos, Madalena, Maurício e 
Milson (filhos), noras, genros, netos, 
bisnetos e demais familiares convidam 
parentes e amigos para a Missa de / ’ 

Dia que mandam celebrarem 
memória de seu querido Wilson, nesta 
terça-feira, às 17  horas, na Igreja de 
São Pedro e São Paulo, Brisamar, em 
João Pessoa e no dia 09 de novembro, 
(quinta-feira), às 19  horas na Igreja 
Matriz do Divino Espirito Santo, em 
Cruz do Espirito Santo.


